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adoça o teu dia!

FELIZ DIA DO PAI

(CHAMADA REDE FIXA NACIONAL)

Portugal é cada vez mais um país de-
sequilibrado e não só em termos po-
pulacionais. É-o também no desenvol-
vimento económico e empresarial, a 
nível dos investimentos públicos que 

o Estado foge de fazer no interior. Até 
nos custos e sacrifícios de viver em cer-
tas zonas o país é diferente. Para ter 
estrada tem de pagar scuts, para ter 
assistência médica tem de andar quiló-

metros, para ter escolas levanta-se de 
madrugada. Mas é a nível da concen-
tração demográfica que mais se nota 
esse desequilíbrio como se pode ver no 
texto que publicamos na  PÁGINA 3

MAIS DE METADE DA  
POPULAÇÃO ESTÁ EM LISBOA, 

PORTO, BRAGA E AVEIRO

Escola de Hotelaria  
de Coimbra consciente  
dos desafios do futuro

José Luís Marques, director da Escola de Hotelaria e Turismo de Coimbra, em 
Entrevista à Rádio Regional do Centro e ao Campeão das Províncias, fala sobre 
a Escola e os desafios que o sector hoteleiro enfrenta. A instituição, que oferece 
cursos de formação profissional em hotelaria, turismo e restauração para estu-
dantes do ensino médio, bem como especializações e educação continuada para 
adultos, tem-se afirmado na oferta formativa de Coimbra e da região. PÁGINA 7

Coimbra promove  
primeira Feira do Fumeiro

O Aquartelamento Militar de Santana, local onde está sediado em 
Coimbra o Comando da Brigada de Intervenção, é o espaço escolhido 
para realizar a primeira edição da Feira do Fumeiro que decorrerá de 
amanhã até domingo. O evento, organizado pela União de Freguesias de 
Coimbra com o apoio da Câmara Municipal, vai contar com 11 fumei-
ros oriundos de vários pontos do país, incluindo alguns da região. Para 
além dos enchidos outros produtos endógenos estarão em exposição e 
venda, como o queijo e o mel, por exemplo. PÁGINA 13
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• CREMAÇÕES • FLORES • CAMPAS EM MÁRMORE E GRANITO • TRATAMOS DE TODA A DOCUMENTAÇÃO
RELATIVA AOS SUBSÍDIOS (GRÁTIS) • SERVIÇO PERMANENTE PARA TODO O PAÍS E ESTRANGEIRO

• AUTOFÚNEBRES MODERNOS

FUNERÁRIA BORRALHO
DE: AGÊNCIA FUNERÁRIA AGOSTINHO, LDA.

D.G.A.E 2847 
Empresa Recomendada

Sócio n.º 154

Rua António José de Almeida, 185 
(Junto à Igreja N.ª S.ª de Lurdes)

3000-044 COIMBRA - Telefs.: 239 820 560 / 239 991 469
Email: funeraria-borralho@sapo.pt

Paulo Monteiro- 917 601 415 (chamada rede móvel nacional) • Fernando Agostinho - 917 601 413 (chamada rede móvel nacional)

Pedro Silva - 916 631 333 (chamada rede móvel nacional) • Paulo Loreto - 916 631 371 (chamada rede móvel nacional)

(chamada rede fixa nacional)

Obras Públicas e Particulares
Construímos, Reabilitamos e
Acompanhamos o seu imóvel

Feliz  Dia  do  Pai

(chamada rede móvel nacional)

Ilda 
Peres

• Taças • Troféus 
• Medalhas Desportivas

• Gravações a computador

Telef.: 239 108 592 | Telem.: 919 484 321 
ildamariaperes@gmail.com
Rua Martins de Carvalho, 58 

3000-274 Coimbra

Feliz  Dia  do  Pai!
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CÁTIA BARBOSA

A
nualmente, a 19 de Março, 
assinala-se o Dia do Pai. A co-
memoração teve o seu início 

em 1909 através da americana Sonora 
Smart Dodd de Spokane que, enquanto 
ouvia um sermão no feriado do Dia da 
Mãe, sentiu vontade de homenagear 
o seu pai. Aquele a que, actualmente, 
chamamos Dia do Pai nasce, assim, em 
1924, com o apoio do presidente dos 
Estados Unidos da América, Calvin 
Coolidge.

Ao longo dos últimos anos, a noção 
do que é, de facto, a paternidade tem-se 
alterado notoriamente. A palavra “pai” 
já não se associa apenas a autoridade. 
A figura paternal é cada vez mais en-
carada como um dos protagonistas no 

desenvolvimento emocional, moral 
e psicológico das crianças. Contudo, 
apesar desta realidade se ter afirmado 
mais recentemente, sempre houve lu-
gar para o papel do pai na poesia. Um 
dia, Mário Quintana usou o poema 
“As mãos de meu pai” para enaltecer  a 
importância do seu progenitor no seu 
desenvolvimento. Como se fosse ele a 
sua própria vida. “... porque há nas tuas 
mãos, meu velho pai, essa beleza que 
se chama simplesmente vida”, versava 
o poeta.

Também Vinicius de Moraes escre-
veu sobre a dádiva da paternidade. Em 
“Teus velhos sapatos manchados de 
terra”, pode ler-se “meu pai, dá-me a 
tua pequena chave das grandes portas, 
dá-me a tua lamparina de rolha, estra-
nha bailarina das insónias, meu pai, 

dá-me os teus velhos sapatos”. Estes dois 
exemplos reflectem a importância de se 
dedicar o dia 19 de Março a todos aque-
les que nos deram e dão colo. Se dúvidas 
existissem sobre o que significa ser pai, 
Mário Quintana e Vinicius deixam-nos 
todas as pistas: talvez um pai seja poe-
sia. Daquela que lemos e que, mesmo 
que não a entendamos, não deixa de 
ser bonita e carregada de sentimento.

Este domingo (19), todos somos poe-
tas podendo e devendo dizer as mais 
belas palavras de amor àqueles que nos 
ensinam a caminhar todos os dias. São 
várias as iniciativas a decorrer pelo país 
que prometem unir pais e filhos com 
o intuito de celebrar da melhor forma 
esta data. Porque o Dia do Pai são todos 
os dias, todavia, é sempre importante 
ter um lembrete no calendário.

Ser pai é ser poesia

19 de Março Feliz Dia do Pai

PINTOR CONSTRUÇÃO CIVIL
Rua da Boa Hora, 15-A - 3830-405 Gafanha do Carmo

E-mail: carlos-conde@sapo.pt - Tlm. 967 965 096

Tratamento de Madeiras Lavagem de Telhados

Carlos Alberto Conde
(chamada rede móvel nacional)

Antero Coimbra
Sócio Gerente
EMPREITEIROS

DE
CONSTRUÇÃO CIVIL

Rua João de Deus, n.º 21
Abrunheira - 2710-047 SINTRA

Telef.: 219 151 221
Telem.: 969 017 356

(chamada rede fixa nacional)

(chamada rede móvel nacional)

Feliz Dia do Pai

Terras d’Ancas
Vinhos • Frisantes • Espumantes

Vítor Manuel Rosa Simões
Vitivinicultor e Engarrafador

Tel. 231 528 662 | Telm: 917 292 359
Ancas-Anadia

(chamada rede móvel nacional)

Há Lampreia. Faça a sua reserva!
Cavadinha, Penacova

239 477 388 
/ocorticocavadinhawww.ocortico.info@ocortico.

TRANSPORTES DE MERCADORIASTT Desde 1989 a servi-lo

Segurança e Honestidade

Telem.: 917 237 065 Carlos Simão
(chamada rede móvel nacional)

Tapeus-Soure 
Telm. 917 237 065

(chamada rede móvel nacional)

ARGOCONSTRUTORA
Construção Civil, Lda

Av. das Forças Armadas - 3300-011 Arganil

(chamada rede fixa nacional)

José Salvador Neves Almeida
(Gerente) 965 091 205

Valter Filipe Rodrigues Marques
(Eng.º Civil) 925 726 528

(chamada rede móvel nacional)

(chamada rede móvel nacional)
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LUÍS SANTOS

Q
uando se fala que Portugal 
está desequilibrado em 
termos de distribuição 

da população é mesmo verdade 
e a questão não se coloca só em 
relação ao Interior. É que dos 10,3 
milhões de pessoas a viver no 
nosso país, mais de metade (5,4 
milhões) está concentrada em 
apenas quatro distritos: Lisboa, 
Porto, Braga e Aveiro.

Segundo os dados mais recentes 
(Censos 2021), a área de Lisboa 
tem 2,2 milhões de habitantes, a 
do Porto 1,7 milhões, a de Braga 
856 mil e a de Aveiro 700 mil 
habitantes. Basta para termos 
mais de metade da popu-
lação do país, não sendo 
mesmo preciso contar com 
a terceira zona mais popu-
losa, o distrito de Setúbal, 
com 875 mil pessoas, não 
muito distante da influên-
cia de Lisboa.

Estes resultados mostram 
como, na última década, o país 
“encolheu” ao ver a população 
concentrar-se ainda mais em 
torno de grandes e poucas áreas 
urbanas, possibilitando que o de-
senvolvimento seja ali acrescido, 
em detrimento da outra metade 
do país, muito maior em termos 
de território.

Daqui resulta que ficamos a 
saber onde está o poder econó-
mico e onde se movimentam mais 
fluxos financeiros, traduzindo-se 
também na influência política. 
Na eleição dos 230 deputados da 
Assembleia da República só os de 
Lisboa (48), Porto (40), Braga (19) 
e Aveiro (16) perfazem 123, mais 
dos que os 115 que constitui a 
metade do Parlamento. Se somar-
mos também os de Setúbal (18) já 
temos um total de 141 deputados 
só nestas cinco áreas urbanas.

APENAS 31 CONCELHOS 
TÊM 50% DA POPULAÇÃO

Se partirmos para a escala muni-
cipal constata-se que os desequi-
líbrios mantêm-se, com 50% por 
cento da população a concentrar-
-se em apenas 31 concelhos, dos 
308 existentes no país.

O município com mais gente em 
Portugal é o de Lisboa, com 544 
mil habitantes, logo seguido por 
Sintra, com 385 mil habitantes. O 
terceiro concelho mais populoso é 
o de Vila Nova de Gaia, com 304 
mil habitantes, seguindo-se logo 
na outra margem o do Porto, com 
231 mil pessoas.

A apenas 33 km de distância de 
Lisboa, Cascais é o quinto muni-

cípio mais populoso de Portugal, 
com 214 mil habitantes, entrando 
em sexto lugar da lista outro da 
área metropolitana de Lisboa: 
Loures, com 201 mil pessoas.

Após um salto até Braga, que 
tem 193 mil habitantes, o pingue-
-pongue continua entre as grandes 
áreas de Lisboa e do Porto, com 
Almada a ter 177 mil pessoas, Ma-
tosinhos 172mil e Oeiras 171 mil, 
o mesmo número do concelho de 
Amadora.

Enquanto se verifica esta con-
centração, a análise por município 
permite verificar que os territórios 

do Interior do país conti-
nuam a perder gente: dos 

308 municípios portu-
gueses, 257 registaram 
um decréscimo po-

pulacional e apenas 51 
tiveram um aumento.

ONDE SE POSICIONA 
COIMBRA

Considerando a divisão por dis-
tritos, como referem os dados do 
INE, Coimbra encontra-se em 

9.º lugar, com 408 mil habitantes, 
tendo à sua frente Lisboa, Porto, 
Setúbal, Braga, Aveiro, Faro, Leiria 
e Santarém.

Já em termos de concelho, o de 
Coimbra tem 140 mil habitantes, 
ocupando a 16.ª posição. Acima 
da Lusa-Atenas estão (por ordem 
decrescente) Lisboa (544 mil), 
Sintra (385 mil), Vila Nova de Gaia 
(304 mil), Porto (231 mil), Cascais 
(214 mil), Loures (201 mil), Braga 
(193 mil), Almada (177 mil), Ma-
tosinhos (172 mil), Oeiras (171 
mil), Amadora (171 mil), Seixal 
(166 mil), Gondomar (164 mil), 
Guimarães (156 mil) e Odivelas 
(148 mil).

Onde Coimbra se pode afir-
mar é em termos de Comuni-
dade Intermunicipal, dado que 
é a maior CIM do país, com 
cerca de 460 mil habitantes, in-
tegrando 19 municípios de três 
distritos distintos (Coimbra, 
Aveiro e Viseu), tendo uma área 
de 4.336 Km2.

É composta pelos Municípios 
de Arganil, Cantanhede, Coimbra, 
Condeixa-a-Nova, Figueira da 
Foz, Góis, Lousã, Mealhada, Mira, 
Miranda do Corvo, Montemor-
-o-Velho, Mortágua, Oliveira do 
Hospital, Pampilhosa da Serra, 
Penacova, Penela, Soure, Tábua e 
Vila Nova de Poiares.

Acima da CIM da Região de 
Coimbra estão as áreas metropo-
litanas de Lisboa (2,8 milhões de 
habitantes) e do Porto (1,7 mi-
lhões) e comparando com outras 
Comunidades Intermunicipais 
temos abaixo de Coimbra a do 
Ave (418 mil habitantes) e do Cá-
vado (416 mil), assim como todas 
as outras.

A região Centro, com 2,2 mi-
lhões de habitantes, afirma-se por 
ser a terceira com mais população, 
a seguir ao Norte (3,5 milhões), 
Área Metropolitana de Lisboa 
(2,8 milhões), Alentejo (704 mil) 
e Algarve (467 mil).

Dentro da Região Centro, 
Coimbra, com 140 mil habitantes, 
é o município com mais popula-
ção, seguindo-se Leiria (128 mil), 
Viseu (99 mil) e Aveiro (80 mil).

COIMBRA ENCONTRA-SE NO LADO DOS QUE CONTAM MENOS

 LISBOA, PORTO, BRAGA E AVEIRO TÊM MAIS  
DE METADE DOS DEPUTADOS

NÚMEROS EM DESTAQUE
População
Lisboa 2,2 milhões
Porto 1,7 milhões
Braga 856 mil
Aveiro  700 mil
Total  5,4 milhões
Portugal  10,3 milhões

Deputados da AR
Total 230
Lisboa  48
Porto  40
Braga 19
Aveiro 16
Total  123
Metade 115

PORTUGUESES  
SÃO OS QUE ESTÃO 
A ENVELHECER 
MAIS NA EUROPA

A idade média da população 
em Portugal fixou-se em 2022 
nos 46,8 anos, a segunda mais 
elevada entre os 27 Estados-
-membros da União Europeia 
(UE), tendo sido a que mais 
aumentou nos últimos 10 anos, 
revelam dados do Eurostat.

De acordo com os dados pu-
blicados pelo gabinete oficial 
de estatísticas da UE sobre a 
população europeia, a idade 
média dos residentes na UE 
atingiu a 1 de Janeiro de 2022 
os 44,4 anos (contra 44,1 em 
2021), tendo aumentado 2,5 
anos face a 2012, quando era de 
41,9 anos. Em Portugal, subiu 
quase cinco anos.

O Eurostat nota que, entre os 
27 Estados-membros, a idade 
média varia entre os 38,3 anos 
em Chipre e os 48,0 anos em 
Itália, sendo que Portugal é o 
segundo país com uma média 
mais elevada (46,8), seguido da 
Grécia (46,1).

Na comparação com 2012, 
Portugal registou a maior su-
bida na idade média, de +4,7 
anos, ao passar de 42,1 para 
46,8 anos, seguindo-se Es-
panha (+4,3 anos) e Grécia e 
Eslováquia (ambos com +4,1 
anos).

O Eurostat aponta que a 
idade média na UE cresceu, 
entre 2012 e 2022, em todos os 
Estados-membros com excep-
ção da Suécia, onde se registou 
um ligeiro recuo, de 40,8 para 
40,7 anos.

O gabinete estatístico eu-
ropeu sublinha também que, 
além do aumento da idade 
média, o rácio de dependên-
cia dos idosos da UE, definido 
como o rácio do número de 
pessoas idosas (com 65 anos 
ou mais) em comparação com 
o número de pessoas em idade 
activa (15-64 anos), também 
aumentou em 2022, ao fixar-se 
nos 33%, face a 32,5 um ano 
antes e 27,1% em 2012.

Portugal apresenta o tercei-
ro rácio mais alto de depen-
dência de idosos, de 37,2%, 
superado apenas por Itália 
(37,5%) e Finlândia (37,4%), 
enquanto os mais baixos foram 
registados no Luxemburgo 
(21,3%), Irlanda (23,1%) e 
Chipre (24,5%).

rtugal 
o em 
uição 
rdade 
ó em 
s 10,3 
er no 
e (5,4 
a em 
sboa, 

centes 
isboa 
tes, a 

Braga 
mil 
os 

m 
o país 
lação
s em 
áreas
o de-
scido, 
etade 
rmos 

mos a 

do Inte
nuam

30
gu
u

pula
tiveram

ONDE S
CO

Consideran
tritos, como
INE, Coimb

9.º lugar, com
tendo à sua f
Setúbal, Braga
e Santarém.

Já em term
Coimbra tem
ocupando a
da Lusa-Aten
decrescente)
Sintra (385 m
(304 mil), Por
(214 mil), Lou
(193 mil), Alm
tosinhos (17
mil), Amado
(166 mil), Go
Guimarães (
(148 mil).

Onde Coim
mar é em te
dade Interm
é a maior C
cerca de 460
tegrando 19 

Lisboa

Coimbra

Aveiro

Porto

Braga

“B
raga esteve sempre a 
crescer, de 125 mil para 
193 mil residentes, e 

Coimbra estagnou a sua popula-
ção (140 mil), porque abdicou de 
se desenvolver e de crescer” - eis 
a constatação feita pelo presidente 
da Câmara de Coimbra na passada 
segunda-feira, na reunião do Exe-
cutivo camarário.

José Manuel Silva, que intervinha 
no período de antes da ordem do 
dia, trouxe esta comparação entre 
concelhos para cima da mesa para 
“avivar regularmente as memórias 
de algumas pessoas que se fazem de 
esquecidas muito rapidamente e que 
insistem em criticar aos outros aqui-
lo que elas próprias não fizeram”.

O actual presidente da Câmara 
de Coimbra, eleito em finais de 
2021, quis demonstrar que a ques-
tão é antiga, recorrendo às esta-
tísticas: “Relembro que, em 1981, 
Coimbra tinha 138.930 residentes 
e Braga tinha 125.472 (dados da 
PORDATA). Braga era então o 
14.º concelho do país e Coimbra 
já tinha decaído para 11.º”. 

“Em 1991, Coimbra tinha 
139.052 e Braga tinha 141.256 re-
sidentes. Em 2001, Coimbra tinha 
148,443 e Braga tinha 164,192 re-
sidentes. Em 2011, Coimbra tinha 
143,496 e Braga tinha 181,494 
residentes. Em 2021, Coimbra ti-
nha 140,816 e Braga tinha 193,324 
residentes” - acrescentou.

De quem é a responsabilidade? 
- José Manuel Silva fez a pergunta 
e deu a resposta: “É fácil, a respon-
sabilidade é de quem governou 
Coimbra durante mais anos. E 
quem foi? Manuel Machado, o PS 
e os actuais vereadores do PS que, 
agora na oposição, querem que seja 
feito num ano o que eles próprios 
não fizeram em 8 anos”.

“Coimbra apenas voltará a 
crescer em população com mais 
investimento, mais indústria, 
mais empresas e mais empregos, 
como é óbvio. Braga demonstrou 
como se faz bem. Coimbra de-
monstrou que os erros se pagam 
caro. Felizmente para Coimbra, os 
conimbricenses reconheceram a 
extrema necessidade de mudan-
ça e, de forma clara e inequívoca, 
corrigiram a trajectória eleitoral 
em 2021” - declarou José Manuel 
Silva, para concluir que “Coimbra 
apenas voltará a crescer em po-
pulação com mais investimento, 
mais indústria, mais empresas e 
mais empregos, como é óbvio”.

COMO BRAGA
ULTRAPASSOU
COIMBRA



a s c e n s o r
         A SUBIR
LUÍS RODRIGUES – Vai tomar conta da TAP e leva consigo um tão 

invulgar capital de expectativa que se tornou apertado o espaço para 

errar. Conhecedor do sector de aviação, provas dadas e confirma-

das, leva consigo a esperança do país em encontrar um alguém que 

consiga devolver à TAP o prestígio que teve durante muitos anos, en-

quanto empresa bandeira de Portugal e uma das mais prestigiadas e 

seguras do mundo da aviação. Terá Luís Rodrigues de contar consigo 

e com a equipa que consiga formar. Os últimos anos, as ultimas Ad-

ministrações e os últimos Governos têm mostrado à saciedade que 

não têm conhecimentos mínimos do sector e só têm desbaratado os 

dinheiros públicos sem rigor e sem ética, dando cabo de um activo 

dos melhores que o país tinha. Dizem-nos não ser esse o seu perfil, 

mas se Luís Rodrigues pegar no barco e quiser contornar as ondas ao 

sabor da política partidária e dos interesses dos especialistas de coi-

sa nenhuma, falhará estrondosamente e poderá afundar de vez uma 

empresa de referência durante muitos anos e que chegou a ser um 

dos orgulhos dos portugueses. O que fez na SATA, a outra empresa 

de aviação insular, é uma carta de recomendação das melhores que 

poderia ter. Mas tem outras referências. O país conta com ele.

JOSÉ ORNELAS – É capaz de, nesta altura e neste assunto, não ser 

o porta-voz adequado ao momento conturbado que a Igreja Cató-

lica vive e com o qual tem revelado extremas dificuldades em lidar 

de forma eficaz e elegante. O Bispo José Ornelas não tem sido feliz a 

tratar esta matéria, extremamente exigente em termos de delicadeza, 

clarividência e bom senso. Mais: D. José Ornelas tem trazido mais 

confusão que clarividência, tem molestado mais o prestígio da Igre-

ja do que protegê-la de leituras tendenciosas e mal intencionadas a 

que deu origem. Nem sequer a Conferência Episcopal, a que presi-

de, tem conseguido ser coerente com grande parte das dioceses que 

aparecem dispersas neste assunto, como se cada qual tratasse do seu 

quintal a seu belo prazer. A Igreja, a Igreja Diocesana, podendo não 

ser modelar, porque não é, na sua organização, também não será essa 

instituição ao Deus dará que consegue dizer num dia exactamente o 

contrário do que dissera na véspera. Falta na cúpula organizativa da 

Igreja diocesana em Portugal um líder que junte o seu rebanho e o 

conduzisse em harmonia com a verdade, respeitando os sofrimentos 

causados e trabalhando nas eventuais reparações que possa fazer, se 

esse for o caminho a seguir. Não sendo o Cardeal Patriarca esse líder, 

essa voz de comando por todos acatada, José Ornelas não o será tam-

bém, mais agora que sobre si se levantam também algumas suspeitas 

de encobrimento relacionadas com o seu tempo em que andou por 

Coimbra. Se melhores meios a Igreja não tiver, que saiba então ser re-

catada e acabe com essa contabilidade de seis aqui, cinco acolá, como 

quem anda a contar ovelhas tresmalhadas, com o intuito de tentar di-

minuir a gravidade do seu comportamento ao longo de muitos anos. 

A Igreja que se reorganize e trate este assunto com pinças, com delica-

deza e com o respeito que a sociedade, crente ou não crente, merece.

JOÃO COSTA – O desentendimento entre o Governo e os Profes-

sores está para durar e promete acompanhar o ano lectivo até ao 

fim. Independentemente das razões que possam existir dum e do 

outro lado, manter esta situação de indefinição é um erro grave a 

que, perante a incapacidade de resolução por parte dos responsá-

veis directos outras instâncias não deveriam manter-se alheias. Os 

grandes prejudicados serão, entre outros, os alunos, como o são 

quase sempre quando a instabilidade salta os muros da escola. Tudo 

quanto passe pelo sacrificar o ensino paga-se mais tarde mas é dívi-

da que não perdoa. Virá a seu tempo, como ainda hoje perduram 

as consequências das passagens administrativas de há 40 anos. Está 

visto e revisto que o ministro da Educação, João Costa, é incapaz 

de resolver a situação e o Primeiro-Ministro atura-lhe a natural falta 

de jeito que está à vista de todos. Para além dos alunos perdem os 

professores também, independentemente da razão que possam ter. 

E perde o Governo, por pouca razão que tenha. Mas quem perde 

efectivamente e sem culpa nenhuma é o país que vê o ensino perder 

qualidade com tanta instabilidade, é o país que a muito curto prazo 

não vai ter professores para garantir o ensino no todo nacional, é o 

país que coloca no mercado da vida gerações sucessivas de estudan-

tes eventualmente menos preparados quando têm de competir cada 

vez mais com outros jovens do mundo melhor preparados. Apesar 

de tanta gente sacrificada, nem assim o país ganhará um bom minis-

tro. Quem nasce coxo dificilmente ganhará os 100 metros.

         A descer
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A Orquestra Filarmónica Portuguesa e a pianista Olga Kern vão interpretar 

MARIA PAULA MARQUES - A Professora da Univer-
sidade de Coimbra foi nomeada para o Scientific Advi-
sory Committee da European Spallation Source (ESS), 
um laboratório de renome mundial que está a ser cons-
truído na Suécia. A professora é a primeira portuguesa 
a ser seleccionada para integrar o comité científico da 
ESS, composto por cientistas experientes e reconheci-
dos em técnicas de dispersão de neutrões. Maria Paula 
Marques considera este convite como uma grande hon-
ra e está entusiasmada por poder contribuir para a cria-
ção de uma instituição líder em investigação científica 
nas próximas décadas. Em 2019, a professora recebeu 
o Prémio Impacto da Fonte de Neutrões e Muões ISIS 
2019/Compromisso Público e Sociedade, e o trabalho 
da sua equipa recebeu vários destaques de instalações 
nacionais e internacionais. Actualmente, a sua pesquisa 
está centrada no design de agentes anti tumorais, no de-
senvolvimento de novos métodos espectroscópicos para 
um diagnóstico precoce do cancro e uma identificação 
precisa das margens cirúrgicas em tumores malignos, na 
caracterização de ossos humanos queimados para fins 
forenses e arqueológicos e na melhoria de produtos ali-
mentares. A nomeação de Maria Paula Marques para o 
Scientific Advisory Committee da ESS é um reconheci-
mento do seu trabalho científico e uma oportunidade 
para Portugal ter uma voz activa na investigação de nível 
mundial. A sua nomeação destaca ainda mais o papel 
da Universidade de Coimbra como uma instituição de 
excelência no campo da ciência e tecnologia.

CARMEN GARCIA -  Uma enfermeira especializada em 
geriatria e autora de bestsellers infantis, apresentou, na 
sexta-feira (10), o seu primeiro livro de ficção intitulado 
“A Última Solidão” no Hospital Arcebispo João Crisósto-
mo, em Cantanhede.  A apresentação do livro faz parte do 
projecto “Hospital Amigo dos +Velhos”, que visa adaptar 
os cuidados de saúde às necessidades das pessoas mais ve-
lhas, usando a metodologia 4 M’s. O projecto é baseado 
no recente reconhecimento do Hospital Arcebispo João 
Crisóstomo como o único hospital em Portugal perten-
cente aos Age-Friendly Health Systems. Carmen Garcia 
trabalhou durante onze anos em cuidados intensivos no 
Serviço Nacional de Saúde e, em 2021, decidiu dedicar-se 
exclusivamente à enfermagem na área que mais a apaixo-
na: a Geriatria. “A Última Solidão” é o primeiro livro de 
ficção de Carmen Garcia e explora o tema da velhice, suas 
consequências e como enfrentá-las. Com sua vasta expe-
riência na área de cuidados de saúde, a enfermeira traz 
uma abordagem sensível e reflexiva sobre a temática. Com 
mais de 180 mil seguidores no Facebook, mais de 96 mil 
no Instagram e 22 mil seguidores no Twitter, Carmen Gar-
cia é conhecida como “a mãe imperfeita”. Ela é mãe de dois 

filhos, um deles surdo profundo, e membro do painel do 
podcast Dia de Reflexão.

MIGUEL CALHAZ - O professor do Conservatório de 
Música de Coimbra vai apresentar o seu segundo álbum 
a solo no final do mês, no qual propõe uma viagem por 
temas tradicionais, maioritariamente da Beira Baixa, e 
onde entrelaça a voz ao contrabaixo. O antautor e con-
trabaixista natural da Sertã afirma que o seu segundo ál-
bum a solo, intitulado ”Contra: Contemporânea Tradi-
ção”, tem presente antigas heranças musicais do folclore 
português. Segundo o próprio trata-se de um trabalho 
“bastante ‘sui generis’ e fora do comum”. Para além de 
ser professor no Conservatório de Música de Coimbra, 
onde dá aulas no Curso Profissional de Jazz, Miguel Ca-
lhaz lecciona também no âmbito da Orquestra Geração, 
um projecto de cariz social, que proporciona o ensino de 
música a crianças desfavorecidas. 

MIMICAT LEVA O NOME DE COIMBRA  
À EUROVISÃO
Coimbra parece estar a dar-se bem com as competições 
musicais. No ano passado o grupo conimbricense “Os 
Quatro e Meia” ficaram em 2.º lugar no Festival RTP da 
Canção e todo o país os ficou a conhecer, reconheceu 
a qualidade e requisitou-os para muitas actuações. No 
passado sábado foi a vez da cantora conimbricense Mi-
micat ganhar o Festival da Canção, com o tema “Ai Co-
ração”, e vai representar Portugal em Liverpool no Festi-
val da Eurovisão. Marisa Mena, de 37 anos, fez história 
ao ser a primeira de uma candidata de livre submissão 
a vencer o concurso, que este ano teve mais de 600 te-
mas propostos. Mimicat gravou o primeiro disco ain-
da aos 9 anos de idade, mas o alter-ego só nasceria em 
2014 quando lançou o trabalho intitulado For You. Foi 
também vocalista e compositora da banda The Casino 
Royal, projecto de Pedro Janela, e foi preciso esperar três 
anos para voltar a editar novo álbum, Back in Town, e 
em 2019 surgir a primeira canção em português, “Até ao 
fim”. Um tema que seria uma homenagem aos 50 anos 
do amor dos pais e que compôs durante a gravidez do 
seu primeiro filho. Agora, ganhou o Festival com uma 
canção - “Ai Coração” - que foi composto há quase 10 
anos. E na hora do triunfo dedica a vitória a “todos os 

‘underdogs’ [azarados] que andam aí a cantar para te-
rem uma oportunidade, há séculos, e não conseguem”. 
Esta final do Festival da Canção contou com 13 músicas 
a concurso e na votação do júri regional houve um em-
pate entre os temas de Mimicat e de Edmundo Inácio, 
mas a votação do público deu a vitória a “Ai Coração”.

JOSÉ MÁRIO SIMÕES – O restaurante típico de 
Coimbra “Zé Manel dos Ossos” ficou de luto com 
o falecimento do seu gerente, na sexta-feira, com 51 
anos, e que era o timoneiro de um dos locais mais 
típicos e históricos da cidade. Os ossos cozidos são 
o petisco que deu o nome à casa, que começou por 
ser uma taberna, fundada por José Manuel Ribeiro 
Franco, falecido em 2018, e que teve continuidade na 
gerência através do antigo empregado Mário Simões, 
com o cuidado de manter tudo igual à herança rece-
bida. O bem disposto gerente ainda ia ao fim do dia 
para a quinta em Lamas, onde tratava das videiras e 
produzia o vinho, que era mesmo da casa, servido no 
“Zé Manel dos Ossos”. Um local frequentado por estu-
dantes, trabalhadores, políticos, actores e muitos turis-
tas, que perpetuam a visita ao mais conhecido mural 
de papel de Coimbra.

FERNANDO GOMES – Antigo director do Servi-
ço de Neurocirurgia do Centro Hospitalar e Univer-
sitário de Coimbra, o médico Fernando Gomes faleceu 
na passada quinta-feira, aos 74 anos. Foi presidente da 
Secção Regional do Centro da Ordem dos Médicos, 
entre 2007 e 2014, e sócio fundador do Sindicato dos 
Médicos da Zona Centro, tendo sido o primeiro presi-
dente da Federação Nacional do Médicos. Nascido em 
1948, em Setúbal, e formado pela Medicina na Univer-
sidade de Coimbra, o neurocirurgião integrou várias 
sociedades científicas e desempenhou cargos públicos 
na área da saúde, tendo sido vice-presidente do Conse-
lho Europeu das Ordens dos Médicos.

A conimbricense Marisa Mena, 
a Mimicat, tinha a canção  

guardada há 10 anos

FERNANDO GOMES – Antigo director do Servi
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DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO DO 
EXECUTIVO MUNICIPAL DE 
27 DE FEVEREIRO DE 2023

ADMINISTRAÇÃO GERAL

Deliberação 1076/2023 (Processo 13475)
Requintobrigatório – Unipessoal, Lda. – Contrato de 
“Concessão de espaço para exploração de estabeleci-
mento de bebidas e respetiva esplanada, sito no troço 
poente da Praça da República, em Coimbra” – Reso-
lução do contrato e pagamento de rendas em dívida 
Ordenado à concessionária que, dentro do prazo de 30 
dias, cesse a exploração do espaço objeto do Contrato 
em causa e proceda à entrega ao Município de Coimbra 
de todo o conjunto das instalações que lhe haviam sido 
entregues na data da celebração do Contrato e equipa-
mentos entretanto nelas instalados, no mínimo nas 
condições em que o conjunto lhe foi entregue, incluindo 

mediante vistoria a efetuar, atento o previsto nos pon-
tos 12.2 e 12.2.1 da Cláusula décima segunda; Advertida 
a concessionária, para efeitos do ponto 15.5 da Cláusula 
décima quinta, de que, entre a comunicação da resolução 
do contrato e a data da efetiva entrega do espaço conces-
sionado ao Município, todos os equipamentos, ferramen-
tas e demais artigos na exploração do estabelecimento, 
permanecem à sua guarda e responsabilidade, sendo 
responsável por qualquer desaparecimento ou destrui-
ção, parcial ou total, dos mesmos; Advertida a conces-
sionária de que, uma vez decorrido o referido prazo, sem 
que a entrega se mostre cumprida, serão adotados os 
procedimentos necessários à imediata tomada de pos-
se administrativa das instalações e equipamentos, nos 
termos dos artigos 177.º, 178.º e 180.º do Código do Proce-
dimento Administrativo; Determinado o acionamento 

-
mento do montante acumulado das rendas em dívida, 
no valor de 153.108,75€ acrescido de juros de mora no va-
lor de 3.764,54€, sendo o valor em dívida (com referência 
a 24/02/2023) de 156.873,29€, atualizando-se o montante 
em dívida através de conta-corrente, sem prejuízo do 
imediato acionamento da caução prevista na Cláusula 
décima sexta do Contrato de Concessão.

FINANCEIRO

Deliberação 1078/2023 (Processo 12550)
-

mentos Previsionais n.º 5/2023)
Tomado conhecimento do despacho do Presidente, de 
20/02/2023, que aprovou a 4.ª Alteração aos Documentos 
Previsionais no valor total de 522.267,73 € de reforços e 
de anulações no Orçamento da Despesa, com o devido 
enquadramento legal, nos termos da Norma de Conta-
bilidade Pública 26 (NCP 26) do Sistema de Normalização 
Contabilística para Administrações Públicas – SNC-AP, 

Normas para a Execução Orçamental para 2023 da CMC, 

para a Execução Orçamental para 2023 da Câmara Mu-
nicipal de Coimbra.

EQUIPAMENTO RURAL E URBANO

Deliberação 1079/2022 (Processo 6265)
Proposta de procedimento de comunicação prévia 
para a transferência de competências de gestão so-
bre o imóvel situado na Quinta da Bela Vista à Av. 

Aprovado o procedimento de comunicação prévia pre-

imóvel situado na Quinta da Bela Vista à Av. Dr. Elísio de 
Moura, n.º 8, Coimbra, inscrito na matriz predial urbana 
da Freguesia de Santo António dos Olivais sob o artigo n.º 
7089 e descrito na Conservatória do Registo Predial sob o 

-
ção de uma residência de treino de autonomia destinada 
à infância e adolescência no âmbito da saúde mental, 
projeto a ser desenvolvido pela Cáritas Diocesana de 
Coimbra, em colaboração com a Rede Nacional de Cui-
dados Continuados da Administração Regional de Saúde 

Segurança Social.

PATRIMÓNIO, CULTURA E CIÊNCIA

Deliberação 1086/2022 (Processo 12934)
Comparticipação Financeira para a CIM-RC, no âm-

-
bra – um território com identidade gastronómica: 
a importância da gastronomia na recuperação dos 
territórios” – Linha de Apoio à Valorização Turística 
do Interior do Turismo de Portugal

o) do artigo 33.º e n.º 1 do artigo 105.º, ambos do Anexo 
-

terações, a transferência corrente para a Comunidade 

-
gião de Coimbra – um território com identidade gastro-
nómica: a importância da gastronomia na recuperação 

Deliberação 1087/2022 (Processo 11920)
Parecer da Câmara Municipal de Coimbra | instru-

Pública pela Quantunna – Associação Cultural
Aprovado a emissão de parecer da Câmara Municipal 
de Coimbra, no cumprimento de uma das fases de ins-
trução do pedido de atribuição de Estatuto de Utilidade 
Pública a apresentar pela Quantunna – Associação Cul-
tural, com o seguinte teor: - A Quantunna – Associação 
Cultural desenvolve atividades que contribuem para 
o desenvolvimento artístico-cultural do Município de 
Coimbra, designadamente, ao nível da promoção do co-
nhecimento e da criação musical de tradição coimbrã 
associada às vivências académicas da Universidade, ra-
zão pela qual constituem uma mais-valia na oferta cul-
tural de Coimbra; - A entidade dinamiza manifestações 
culturais de génese académica, que permitem a parti-
lha da cultura musical portuguesa e da tradição musi-
cal de raiz coimbrã com outros agrupamentos congéne-
res, as quais constituem motivo de atração de público 
proveniente não apenas da comunidade estudantil do 
ensino superior como também cidadãos de Coimbra e 
turistas, que contactam de forma espontânea e des-
contraída com o património cultural e musical criado 
no seio das vivências académicas da Universidade de 
Coimbra ex-libris da cidade; - A Associação estabelece 
parcerias públicas que contribuem para uma acresci-

e regional, colaborando regularmente na programação 
cultural promovida pela Câmara Municipal de Coim-
bra; - O agente cultural integra o tecido associativo do 
concelho, sendo as atividades por si concretizadas de 
manifesto interesse público municipal.

TEMPOS LIVRES E DESPORTO

Deliberação 1088/2022 (Processo 10699)

-
portivas (Ano 2022) - Apresentação de proposta de 

-

Aprovada a alteração da redação do Contrato Programa 
de Desenvolvimento Desportivo n.º 06/2022 aprovado 
na Reunião da Câmara Municipal de 28/11/2022, espe-

que onde se lê: Cláusula 1.ª - Objeto do contrato - Cons-
titui objeto deste Contrato-Programa a atribuição de 

objetivo de melhorias da rede de esgotos do Campo da 
Pedrulha; Deverá ler-se: Cláusula 1.ª - Objeto do contra-
to - Constitui objeto deste Contrato-Programa a atri-

-
vas com o objetivo de melhorias da rede de eletricidade 
do Campo da Pedrulha.

Deliberação 1089/2022 (Processo 12554)
Associação Académica de Coimbra – Apoio no âmbi-

-
petição F.A.D.U.” nos dias 28 de fevereiro e 27 de março 
conforme previsto no n.º 2 do artigo 21.º, do Regulamen-
to Geral de Taxas e Preços Municipais (Regulamento n.º 
307/2021), considerando o evento de relevante interesse 
do ponto de vista desportivo, económico e social, con-

substanciado na presença de centenas de atletas prove-
nientes de outras universidades e politécnicos do país.

Deliberação 1090/2022 (Processo 12541)
Associação Académica de Coimbra – Apoio no âmbi-

-
dimento Administrativo (CPA) e do n.º 3 do artigo 35.º 

-
pacho do Presidente, de 23/02/2023, que isentou a AAC 
do pagamento de taxas, no valor de 786,22€, relativas 

nos dias 15 e 27 de fevereiro conforme previsto no n.º 2 
do artigo 21.º, do Regulamento Geral de Taxas e Preços 
Municipais (Regulamento n.º 307/2021), considerando de 
relevante interesse o evento do ponto de vista despor-
tivo, económico e social, consubstanciado na presença 
de centenas de atletas provenientes de outras Universi-
dades e Politécnicos.

AÇÃO SOCIAL

Deliberação 1080/2022 (Processo 13230)

Tomado conhecimento do Relatório de Execução do 
Fundo Municipal de Emergência Social (FMES) relativo 
ao ano 2022.

Deliberação 1081/2022 (Processo 12212)
Banco Alimentar Contra a Fome de Coimbra – Pro-

Atribuído, de acordo com a alínea u) do n.º 1 do artigo 

-
tar Contra a Fome de Coimbra para comparticipar os 
custos com o fornecimento e serviços externos essen-
ciais ao desenvolvimento da sua atividade, tais como: 
eletricidade, água, comunicações, aquisição de bens, 
através da celebração de um Contrato-Programa de De-
senvolvimento Social, a celebrar entre o Município de 
Coimbra e o Banco Alimentar Contra a Fome de Coimbra.

Deliberação 1082/2022 (Processo 9512)

em Coimbra
Atribuído, de acordo com a alínea u) do n.º 1 do artigo 33.º 

-

para comparticipar a atividade desenvolvida no Centro 
de Acolhimento de Emergência Noturno para Pessoas 
em Situação de Sem-Abrigo em Coimbra.

Deliberação 1083/2022 (Processo 6110)
Proposta de criação e instalação do Balcão da Inclu-
são no Município de Coimbra
Tomado conhecimento do despacho do Presidente, de 
23/02/2023, que aprovou, ao abrigo da alínea r) do n.º 1 do 

-
nicípio de Coimbra e o protocolo de colaboração entre a 

Reabilitação, que formaliza o compromisso entre ambas 
as partes no sentido de promover o bom funcionamento 
do Balcão.

Deliberação 1084/2022 (Processo 13146)

Cartão Social – Famílias Numerosas 2022”.

Deliberação 1085/2022 (Processo 8651)
-

sistência para Idosos | Relatório Anual de Avaliação 

da Execução – 2022” do Programa Municipal Voz Amiga – 

PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO

Deliberação 1091/2022 (Processo 8641)

Ponte de Coimbra” – Revisão ordinária de preços 05, 

Aprovada a Revisão de Preços Provisória n.º 5 da Em-
-

dego entre a Ponte de Santa Clara e o Açude Ponte de 

acordo com os cálculos desenvolvidos e apresentados 
-
-

de 6 de janeiro.

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E 
URBANISMO

Deliberação 1092/2022 (Processo 3860)
HRB – Pedido de licenciamento de obras de reabilita-

– União das Freguesias de Coimbra – Req. N.º 3467 de 

Dispensada a dotação de 16 lugares de estacionamento 
(11 públicos e 5 privados e 20m2 de área de serviços), ao 
abrigo dos pontos 1 e 2 do artigo 133.º do Regulamento 
PDM, considerando que o edifício se localiza em zona 

-
cionalmente adequada, nos termos da informação n.º 
3860 da Divisão do Centro Histórico e Reabilitação Urba-
na e corroborada pelo parecer, de 15/11/2022, do Chefe da 
Divisão de Mobilidade, Transportes e Trânsito (DMTT).

Deliberação 1093/2022 (Processo 10224)

licenciamento de obras de reabilitação – Projeto 

União das Freguesias de Coimbra – Registo n.º 46065 

Dispensada a dotação de 4 lugares de estacionamento (2 
públicos e 2 privados), ao abrigo da alínea b) do n.º 1 do 
artigo 133.º do Regulamento do PDM, pelo facto de não 
ser possível a materialização desses lugares em espaço 
consolidado (Avenida Sá da Bandeira 72, 74 e 76), na se-
quência da informação n.º 10224 da Divisão do Centro 
Histórico e Reabilitação Urbana e corroborada pelo pa-
recer de 01/02/2023 do Chefe da Divisão de Mobilidade, 
Transportes e Trânsito (DMTT).

Deliberação 1094/2022 (Processo 10859)
-

ção / Projeto de arquitetura – Rua das Azeiteiras, n.º 

Dispensada a dotação de 2 lugares de estacionamento 
(1 público e 1 privado), nos termos estabelecidos na alí-
nea b) do n.º 1, do artigo 133.º do Regulamento do PDM, 
pelo facto de não ser possível a materialização desses 
lugares em espaço consolidado (Rua das Azeiteiras), na 
sequência da informação n.º 10859 da Divisão do Centro 
Histórico e Reabilitação Urbana e corroborada pelo pa-
recer de 31/01/2023 do Chefe da Divisão de Mobilidade, 
Transportes e Trânsito (DMTT).

Deliberação 1095/2022 (Processo 11551)

licença de obras alterações interiores e exteriores 
que visam a alteração de uso / projeto de Arquitetu-

Dispensada a dotação de 2 lugares de estacionamento 
(1 público e 1 privado), ao abrigo da alínea b) do n.º 1, do 
artigo 133.º do Regulamento do PDM, pelo facto de não 
ser possível a materialização desses lugares em espaço 
consolidado (Rua António José de Almeida) e nos ter-
mos invocados na informação n.º 11551 da Divisão do 
Centro Histórico e Reabilitação Urbana.

Deliberação 1096/2022 (Processo 10069)

Dispensada a dotação de 16 lugares de estacionamento 
(9 públicos e 7 privados e 20m2 de área de serviços) ao 
abrigo dos pontos 1 e 2 do artigo 133.º do RPDM, conside-
rando que o edifício se localiza em zona pedonal e que 

funcionalmente adequada e pelos motivos invocados 
na supracitada informação da Divisão do Centro Histó-
rico e Reabilitação Urbana.

PUBLICAÇÃO DOS EXTRATOS DAS DELIBERAÇÕES AUTÁRQUICAS  
E DECISÕES DOS RESPETIVOS TITULARES COM EFICÁCIA EXTERNA  

(N.º 1 E 2 DO ARTIGO 56.º,DA LEI 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO).  
A LEITURA DESTES EXTRATOS NÃO DISPENSA A CONSULTA  

DOS RESPETIVOS PROCESSOS E DA ATA DA REUNIÃO 
 DO EXECUTIVO MUNICIPAL.



CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.ptFACTOS DA SEMANA6 16 DE MARÇO DE 2023

O Museu Nacional de Machado de Castro, em Coimbra, apresenta, no sábado (18), pelas 15h00, a conferência "Morrer Devagar na Contemporaneidade", um momento musical e uma intervenção poética.

facto da semanaDEBATE EM CANTANHEDE VAI ABORDAR 
QUESTÕES ÉTICAS
A Comissão Diocesana Justiça e Paz vai promover, con-
juntamente com a Câmara Municipal de Cantanhede, 
mais uma das suas iniciativas que ultimamente tem inten-
sificado no debate público de questões que se relacionam 
muito directamente com valores sociais e morais, da Ética 
à Cidadania, da Governança à Corrupção. Estas são exac-
tamente as questões que vão estar em debate na quinta-
-feira da próxima semana (23 de Março, pelas 21h15) no 
Centro Paroquial de S. Pedro, em Cantanhede, e que terá 
como oradores dois juristas muito prestigiados, ambos 
com uma carreira profissional altamente meritória: Joana 
Marques Vidal, ex- Procuradora-Geral da República e José 
António Mouraz Lopes, Juiz Conselheiro. As intervenções 
iniciais estarão a cargo de Helena Teodósio, presidente da 
Câmara de Cantanhede e de José Santos Cabral, presiden-
te da Comissão Diocesana Justiça e Paz, a quem se deve, a 
si e aos seus pares, o forte incremento da discussão pública 
deste tipo de temas com que a sociedade se preocupa bem 
menos do que devia. Este debate segue-se a outros que 
têm vindo a ser realizados com frequência, dentro desta 
temática iminentemente social. De todos estes debates são 
retiradas conclusões finais, depois disponibilizadas pelos 
diversos meios de divulgação. Neste debate de Cantanhe-
de, essas conclusões estarão a cargo de Santos Cabral e Pe-
dro Cardoso, vice-presidente da Câmara de Cantanhede.

FOTOGRAFIA ALTERNATIVA E HISTÓRICA PARA 
VER NO EDIFÍCIO CHIADO
O Museu Municipal de Coimbra - Edifício Chiado tem 
patente a exposição “Fotografia Alternativa e Histórica”, 
de Renato Ferreira, até 14 de Maio. “O conjunto de tra-
balhos em exibição resulta de uma intervenção manual 
no processo fotográfico, com recurso a técnicas artesanais 
que surgiram para contrariar a banalização da fotografia e 
acrescentar valor artístico e originalidade”, afirma a Câma-
ra. De entre as técnicas utilizadas destaca-se o bromóleo, 
processo que consiste no branqueamento de fotografias 
em papel de brometo e seu posterior revestimento com 
um pigmento oleoso, o que produz um acabamento com 
textura semelhante ao da pintura a óleo. A exposição, que 
teve início no dia 11, é de livre acesso e pode ser visitada de 
terça a sexta-feira, entre as 10h00 e as 18h00, aos sábados e 
domingos, das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00.

CORO SINFÓNICO INÊS DE CASTRO  
APRESENTA XI CICLO DE REQUIEM
É já no sábado (18) que o Coro Sinfónico Inês de Castro 
vai realizar, pelas 21h30, na Igreja da Rainha Santa Isabel, a 
abertura do XI Ciclo de Requiem – Coimbra 2023. “Espe-
rançar, tributo a novos tempos” é o tema deste ano e pre-
tende ser uma mensagem de “optimismo, de sonho e de 
força, acreditando no poder de transformação social que a 
música tem, pela sua possibilidade de incentivar à acção e 
à mobilização em prol de um mundo mais justo, digno, in-
clusivo e sustentável”, refere o organizador. O Ciclo de Re-
quiem pretende proporcionar à cidade de Coimbra a reali-
zação de ímpares concertos, com interpretação de grandes 
obras de célebres compositores como Estevão de Brito, 
Haydn, Mozart e Fauré. Este ano o Ciclo de Requiem reto-
ma concertos com grupos e orquestras convidados. No dia 
7 e 14 de Abril haverá concertos no Grande Auditório do 
Convento São Francisco, e no dia 15 de Outubro, na Igreja 
Matriz. Os bilhetes para assistir aos concertos em Coimbra 
têm o valor de 10 euros (cinco euros para desempregados) 
e podem ser adquiridos directamente na BOL- Bilheteira 
Online,  nas Bilheteiras locais do Convento de São Francis-
co e na Loja da Confraria da Igreja da Rainha Santa Isabel.

BIBLIOTECA DA CÁRITAS DE COIMBRA  
LEVA A POESIA À MESA
A Biblioteca do Centro Comunitário de Inserção (CCI), 
da Cáritas de Coimbra, em parceria com a Cooperativa 
de Teatro Bonifrates, vai dinamizar, amanhã (17), pelas 
20h00, a iniciativa “A poesia vem jantar connosco”. Inse-
rido dentro da semana da poesia (15 a 21 de Março), esta 
acção vai realizar-se no restaurante Boteko e pretende pro-
mover o convívio cultural, a troca de ideias e o acentuar 
do gosto pela leitura. Ao longo deste jantar temático, se-
rão apresentados diversos poemas numa leitura encenada, 
durante os vários momentos da refeição. O encontro tem 

ATÉ AS FESTAS POPULARES DAS ZONAS  
POBRES TÊM DE CEDER À OSTENTAÇÃO  
DOS GRANDES CENTROS
A Câmara Municipal de Penacova decidiu há dias não 
realizar este ano as tradicionais festas do concelho que 
acontecem normalmente para princípio do Verão. A de-
cisão baseia-se na falta de dinheiro disponível para esse 
efeito. O Executivo tem vindo a queixar-se de não ter 
disponibilidades de tesouraria para fazer um conjunto de 
coisas que assume, gostaria de fazer. Há quem ache bem e 
quem ache mal. O costume. Mas não é dessa vertente que 
aqui se cuida. Cada qual sabe de si e deve tomar decisões 
responsáveis como acreditamos que esta o seja também. 
O que aqui não queremos calar é o que esta decisão, esta e 
muitas outras iguais a esta por este país além é a circuns-
tância de abandono em que estamos a deixar cair parte 
do país, particularmente notório nas zonas menos favo-
recidas no interior. As festas, romarias e outras tradições 
são o alimento espiritual da alma das comunidades locais 
e regionais. Algumas delas vêm de há séculos e apesar das 
dificuldades foram chegando até nós. Mas o país começa 
a ceder. Começa a sentir o peso da discriminação nega-
tiva, começa a sentir-se cansado de tanto resistir. E isso 
acontece, mais ainda, numa altura em que o país esbanja 
dinheiro a torto e a direito sem ser capaz de explicar onde 
aplica parte dele. Em termos de impostos a governação, as 
governações, carregam sem olhar em quem, seja o cida-
dão comum sejam as estruturas empresariais. Uns e ou-
tros trabalham cinco/seis meses só para pagar impostos. 

Além destas receitas, das mais altas dos países europeus 
em termos proporcionais, Portugal recebe milhões – sim, 
milhões – de euros por dia que a Europa aqui despeja. 
Veio depois o PRR que jorra para aí dinheiro em barda, 
muito do qual espera e desespera por projectos onde pos-
sa ser aplicado. Pois apesar disso o nosso nível de vida 
mantém-se um dos mais baixos da Europa e países há 
que, tradicionalmente mais débeis economicamente que 
nós, nos vão passando a dianteira. Os grandes centros 
urbanos ficam com a parte de leão desses dinheiros ar-
rancados a quem trabalha, seja cá dentro no país, seja aos 
trabalhadores europeus. Mas pelos vistos isso não chega 
e desenha-se cada vez mais uma economia altamente de-
sequilibrada no país, onde Penacova, e outras Penacovas, 
vão ter de abdicar de terem dois ou três dias por ano para 
alimentar as tradições e a cultura em que o seu povo foi 
criado. Outras Penacovas vão chegar e não demoram 
muito. É contra essa política de filhos e enteados que nos 
manifestamos, mas os povos um dia se libertarão dessas 
correntes que magoam os pulsos e a alma.

MERCADONA AVANÇA E ABRIRÁ EM 2024
A cadeia de supermercados espanhola Mercadona está 
em condições para avançar com a construção de uma 
unidade no Atrium Solum, em Coimbra, conforme refe-
riu na segunda-feira a vereadora da Câmara Municipal 
com o pelouro do Urbanismo, sabendo o “Campeão” 
que a nova superfície comercial abrirá em 2024. “Pedi 
um novo parecer jurídico e reiterou o conteúdo e orien-
tação dados no primeiro. A arquitectura está aprovada e 
está em fase de aprovação de projectos de especialidade”, 
que deverá acontecer ainda durante esta semana, infor-
mou Ana Bastos. Segundo a vereadora, a cadeia espa-
nhola está “em condições de avançar com a obra e não 
faz sentido discutir agora se se concorda ou não, pois já 
havia um vínculo e é preciso dar seguimento. A intenção 
de instalação do Mercadona em Coimbra já não é recen-
te, tendo o Município, no anterior mandato, aprovado 
um pedido de informação prévia para a construção de 
um supermercado desta cadeia no Atrium Solum.

CAMACHO VIEIRA HOMENAGEADO  
NO 5.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO
No Cemitério da Conchada, em Coimbra, a Associação 
dos Antigos Estudantes de Coimbra (AAEC) promoveu, 
no domingo, uma evocação de Augusto Camacho Viei-
ra, médico que foi um dos nomes maiores da canção de 
Coimbra, falecido há exactamente cinco. Está sepultado 
ao lado de Luís Goes, num jazigo da Câmara Municipal 
de Coimbra, que ostenta a seguinte inscrição: “À imor-
talidade de figuras ilustres da Academia e da cidade de 
Coimbra”. O presidente da AAEC, Jorge Castilho, aludiu 
à personalidade de Camacho Vieira enquanto médico 
(designadamente da Selecção Nacional de Futebol e do 
Belenenses), mas sobretudo enquanto um dos nomes 
maiores da canção de Coimbra, como cantor e compo-
sitor. Falou depois o vice-Reitor João Nuno Calvão da 
Silva, que se congratulou com a iniciativa da AAEC e elo-
giou a figura de Camacho Vieira, sublinhando também a 
importância que a Universidade de Coimbra reconhece 
aos seus antigos alunos. José Pedro Camacho Vieira, so-
brinho do cantor, agradeceu a homenagem, em nome da 
família, recordando como o seu tio sempre manifestou 
o desejo de ser sepultado em Coimbra. A homenagem 
inclui uma breve actuação de um grupo da Secção de 
Fado da AAC, composto por Vasco Rodrigues (viola), 
João Barreirinhas (guitarra) e Daniel Tadeu (voz), que 
interpretaram duas das composições que Camacho Viei-
ra celebrizou.

também um cariz solidário, onde se apela aos convidados 
que participem numa pequena campanha de angariação 
de produtos alimentares e/ou de higiene. Os interessados 
devem efectuar reservas para o telefone 239 855 840 ou 
pelo email bibliotecacomunitariacci@caritascoimbra.pt.

ESEC PROMOVE SEMINÁRIO DE COMPETÊNCIAS 
EMOCIONAIS DAS CRIANÇAS  
A Escola Superior de Educação de Coimbra (ESEC) rea-
liza, de 16 a 18 de Março, no Auditório Instituto Superior 
de Engenharia Coimbra, o seminário “Criatividade, Emo-
ções, Motricidade & Aprendizagens Diferenciadoras”. Para 
este evento estão convidados Carlos Neto, Carlos Fiolhais, 
Eduardo Sá e Ariana Cosme. Este evento tem como foco a 
concepção e a evolução da educação e formação na Escola 
do Século XXI, num mundo digital em constante inova-
ção tecnológica e indelével desígnio de desenvolvimento 
sustentável, centrada na importância da criatividade, da 
motricidade, das competências sociais e emocionais das 
crianças e jovens, privilegiando actividades livres, lúdicas 
e o jogo, em ambiente natural e cariz humanista. No últi-
mo dia do seminário, no dia 18, decorrem dois workshops, 
“Jogar e Brincar com Brinquedos Populares Tradicionais” 
dinamizado por João Amado na Escola do Brinquedo 
Tradicional Popular Associação Desportiva e Recreativa 
do Loureiro e “Outdoor Training” dinamizado por Mário 
Santos no Parque Maldorme. O seminário será dirigido à 
comunidade académica, profissionais da área da educação 
e todos os interessados na temática.

“GREAT YARMOUTH - PROVISIONAL FIGURES” 
ESTREIA HOJE EM COIMBRA
A estreia nacional do filme de Marco Martins, “Great Yar-
mouth - Provisional Figures”, decorre hoje (16), às 21h30, na 
Casa de Cinema de Coimbra. Esta será a terceira sessão do 
“Ciclo Cinema e Autoria”. O filme de ficção foi criado a partir 
de relatos e histórias de vida de emigrantes portugueses em 
busca de trabalho na comunidade de Great Yarmouth, uma 
vila na Costa Este da Inglaterra. O bilhete para ver a estreia 
terá um custo reduzido de 4,50 euros mediante apresentação 
do cartão de leitor da Biblioteca Municipal (BM) de Coim-
bra na bilheteira. O “Ciclo Cinema e Autoria” é um projecto 
que decorre no âmbito das comemorações do centenário 
da BM e prolonga-se durante o ano. A Casa do Cinema de 
Coimbra e os seus promotores – Caminhos do Cinema Por-
tuguês, Fila K Cineclube e Centro de Estudos Cinematográ-
fico da Associação Académica de Coimbra – associam-se à 
Câmara Municipal na promoção desta iniciativa.

A Câmara de Penacova decidiu não realizar este ano as 
tradicionais festas do concelho alegando falta de dinheiro
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LINO VINHAL/JOANA ALVIM

C
ampeão das Provín-
cias [CP]:  O que é a 
Escola de Hotelaria 

e Turismo de Coimbra?
José Luís Marques [JLM]: 

A Escola de Hotelaria e Tu-
rismo de Coimbra é uma 
instituição que oferece cur-
sos de formação profis-
sional nas áreas de hotela-
ria, turismo e restauração 
desde 1989. Os cursos são 
destinados a estudantes do 
ensino secundário, mas 
também oferece especia-
lizações (CET) em áreas 
como cozinha, pastelaria, 
restaurante-bar, gestão ho-
teleira, turismo de natureza 
e aventura, e turismo cultu-
ral e património para jovens 
e adultos que já concluíram 
o ensino secundário, bem 
como formação contínua 
para colaboradores do sec-
tor de turismo. No próximo 
ano, a escola irá incluir o 
curso de técnico de alo-
jamento hoteleiro na sua 
oferta formativa.

[CP]:  A Escola de Hote-
laria e Turismo de Coim-
bra é uma entidade pri-
vada?

[JLM]: Nós somos uma 
rede de escolas de hotelaria 
e turismo que pertencem ao 
Turismo de Portugal, que é 
um órgão público. Estamos 
sob a supervisão do Minis-
tério da Economia do Mar 
e contamos com 12 escolas, 
distribuídas da seguinte for-
ma: Viana do Castelo, Porto, 
Lamego, Coimbra, Oeste 
(Caldas da Rainha/Óbidos), 
Portalegre, Lisboa, Estoril, 
Setúbal, Portimão, Faro e 
Vila Real de Santo António.

[CP]:  Quais são os maio-
res desafios da vossa Es-
cola?

[JLM]: A Escola de Hote-
laria e Turismo tem como 
objectivo oferecer uma for-
mação excepcional, com 
as melhores instalações e 
formadores. Apesar da ca-

pacidade para 300 alunos, 
começámos o ano com 220 
alunos, devido à menor 
procura e a questões rela-
cionadas com as condições 
de trabalho. A área de ho-
telaria e turismo tem alta 
empregabilidade, mas ainda 
há escassez de profissionais 
qualificados, levando algu-
mas empresas a contratar 
pessoas sem experiência e a 
formá-las no trabalho, o que 
pode afectar a qualidade do 
serviço.

[CP]:  É caro frequentar 
a Escola de Hotelaria e 
Turismo?

[JLM]: Até quatro ou cin-
co anos atrás os alunos pre-
cisavam pagar uma mensa-
lidade na escola devido ao 
alto custo dos cursos. Como 
somos uma instituição pú-
blica e o ensino secundário 
é considerado a educação 
mínima obrigatória, não 
podíamos mais cobrar essa 
taxa. No entanto, mesmo 
nessa altura tínhamos um 
programa de apoio social 
que garantia que todas as 
famílias pudessem receber 
ajuda, dependendo dos seus 
rendimentos. Essa ajuda 
variava de isenção total 
da mensalidade a 50% de 
redução da propina. Ac-
tualmente, apenas os cur-
sos pós-secundários são 
pagos e exigem uma men-
salidade. No entanto, esses 
cursos também têm vários 
programas de apoio social, 
incluindo isenção da men-
salidade e outros subsídios 
para alojamento, alimenta-
ção e transporte.

[CP]: O local de residên-
cia não é impeditivo de 
frequentar a vossa Escola?

[JLM]: Temos um pro-
cesso de selecção e admis-
são que se assemelha aos 
concursos universitários 
nacionais, pois os alunos 
naturalmente concorrem 
para a escola e curso de sua 
escolha como primeira op-
ção. No entanto, a admissão 

DIRECTOR DA ESCOLA DE HOTELARIA E TURISMO DE COIMBRA DEFENDE MERCADO DE TRABALHO MAIS JUSTO PARA JOVENS QUALIFICADOS

JOSÉ LUÍS MARQUES AFIRMA: “ORGANIZAÇÃO E SALÁRIOS 
AFECTAM RETENÇÃO DE TALENTOS NO SECTOR”

é baseada nos resultados 
de classificação nacional, o 
que permite que os alunos 
tenham a opção de escolher 
uma segunda e terceira op-
ção, se necessário. Actual-
mente, com menos procura, 
a colocação na primeira 
opção é mais fácil, mas é 
importante ressaltar que o 
curso de Gestão e Produção 
de Cozinha é altamente pro-
curado em todo o país e tem 
as suas vagas preenchidas 
com frequência.

[CP]: A que é que se deve 
a menor procura por estes 
cursos?

[JLM]: É importante lem-
brar que estamos a enfrentar 
um Inverno demográfico 
que está a afectar as faixas 
etárias que frequentam as 
escolas e o ensino superior. 
A pandemia levou a uma 
diminuição significativa no 
número de nascimentos, 
o que terá um impacto no 
futuro. Há muita compe-
tição entre as instituições 
de ensino, o que significa 
menos alunos disponíveis 
para recrutar. A incerteza 
em relação ao futuro nestas 
profissões também levou 

muitos a abandonar a área, 
resultando na falta de pes-
soal qualificado. Os níveis 
salariais continuam baixos, 
e é necessário mudar algo 
em relação à organização 
do trabalho, como imple-
mentar horários directos 
para melhorar a situação. É 
necessário criar condições 
atractivas para que esses 
profissionais voltem à área 

e para atrair e reter talentos. 
[CP]: Mas esta área pos-

sibilita grandes progres-
sões de carreira?

[JLM]: A perspectiva de 
progressão na carreira é 
uma das grandes atracções 
no sector. Muitos dos nos-
sos alunos, tanto na nossa 
escola quanto na nossa rede 
de escolas, tornaram-se di-
rectores e experimentaram 
uma melhoria salarial sig-
nificativa. Neste aspecto a 
Hotelaria e o Turismo é um 

dos sectores mais atraentes 
que existem no mercado do 
trabalho.

[CP]: O sector da ho-
telaria e do turismo tem 
crescido em Portugal?

[JLM]: O país tem po-
líticas muito eficazes para 
atrair visitantes, o Instituto 
do Turismo de Portugal 
tem investido fortemente 
na promoção internacional 
desde 2008, incluindo atra-
vés de canais digitais. Por-
tugal é um destino turístico 
de qualidade reconhecido 

mundialmente, tendo regis-
tado um crescimento cons-
tante até 2019, com recordes 
sucessivos. No entanto, a 
pandemia interrompeu essa 
trajectória em 2020 e 2021. 
Acredita-se que a retomada 
aos níveis de 2019 poderia 
ocorrer em 2022 ou nos 
próximos anos, mas na rea-
lidade, já em 2022, tivemos 
novamente um recorde em 

termos de visitas e prin-
cipalmente em dormidas, 
que são os números mais 
importantes em termos de 
resultados turísticos e recei-
tas provenientes do turismo. 
Para manter essa tendência, 
é fundamental apresentar a 
melhor qualidade possível.

[CP]: Portugal tem ca-
pacidade para manter essa 
tendência de crescimento?

[JLM]: A estratégia do 
Turismo de Portugal, que 
é que é autoridade máxima 
para o efeito, é focada num 
crescimento sustentável e de 
qualidade em toda a cadeia 
de valor turístico do país. 
Um factor crucial é a con-
sideração dos residentes lo-
cais, pois o turismo não deve 
prejudicar as condições ha-
bitacionais da comunidade. 

[CP]: Coimbra tem di-
ficuldade em prolongar as 
estadias dos visitantes.

[JLM]: É difícil mudar as 
rotas turísticas estabelecidas. 

Embora a Universidade seja 
um grande atractivo da ci-
dade, especialmente depois 
de ter sido classificada pela 
UNESCO em 2013, isso ain-
da não tem sido suficiente 
para aumentar significati-
vamente o tempo médio 
de estadia dos visitantes na 
cidade. Embora a universi-
dade esteja a fazer um tra-
balho excelente no que diz 
respeito ao turismo e esteja 
a gerar receita, o problema 
persiste há décadas, já que 
os visitantes ainda não pas-
sam mais de uma noite na 
cidade. Precisamos trabalhar 
em conjunto com as institui-
ções locais e regionais para 
combater essa tendência. É 
crucial planear e organizar 
esforços, algo que tem sido 
discutido há algum tempo 
na nossa cidade, mas ainda 
não foi efectivado de forma 
eficaz. Isso é comprovado 
pelos números, que mos-
tram que ainda não estamos 
a ter sucesso nessa área. 

[CP]: A Escola de Hote-
laria e Turismo tem tido 
intervenção a este nível?

[JLM]: A nossa escola 
procura ser activa nessas 

questões e, além de sermos 
convidados por diversas ins-
tituições, também temos os 
nossos próprios fóruns. Na 
próxima quarta-feira, dia 
15, realizaremos a terceira 
reunião da Comissão Re-
gional para a Formação em 
Turismo, que é um órgão 
consultivo com a presen-
ça de todos os agentes da 
cidade e da região. O foco 
será apresentar um estudo 
encomendado pelo Turis-
mo Portugal à Universidade 
de Aveiro sobre o sector do 
turismo. O estudo inclui en-
trevistas e questionários rea-
lizados com cerca de 5.000 
pessoas, entre profissionais e 
alunos, sobre as expectativas 
de trabalho neste sector. 

[CP]: Realizaram a Se-
mana Aberta, o que é isso?

[JLM]: A Escola de Hote-
laria e Turismo teve uma se-
mana aberta para apresentar 
a instituição à comunidade. 
O objetivo foi atrair novos 
alunos, incluindo aqueles 
que estão no final do ensino 
básico ou no ensino secun-
dário, oferecendo diversas 
atividades para experimen-
tarem. A escola recebeu 
visitantes de várias escolas 
da cidade e região durante 
cinco dias.

[CP]: Quais são os prin-
cipais problemas que estes 
futuros trabalhadores en-
frentam?

[JLM]: As mudanças pre-
cisam acontecer no mer-
cado de trabalho e as em-
presas sabem disso. Essas 
mudanças podem incluir 
alterações nos horários e na 
organização do trabalho, 
no entanto, a conjuntura 
actual não é favorável para 
certas mudanças culturais e 
económicas necessárias. As 
empresas são muito pena-
lizadas pelas diversas crises 
nacionais e internacionais 
e pela carga fiscal que têm 
de suportar. Também é im-
portante destacar que as 
empresas devem prestar 
mais atenção aos jovens 
qualificados. É urgente que 
as empresas reconheçam 
o investimento dos jovens 
qualificados que passam 
pelas escolas, oferecendo-
-lhes salários e condições de 
trabalho adequados.

“A área de hotelaria e turismo tem alta empregabilidade, mas ainda 
há escassez de profissionais qualificados” José Luís Marques

José Luís Marques, director da Escola de Hote-
laria e Turismo de Coimbra, é um profissional 
experiente da Educação e Formação Profissio-
nal, tendo trabalhado nessa área durante toda 
a sua carreira. Nesta entrevista falou-nos sobre 
a Escola de Hotelaria e Turismo, bem como os 
desafios que o sector enfrenta.

“É necessário criar condições  
para atrair e reter talentos”

“É importante que as empresas  
reconheçam o investimento dos jovens 
qualificados, oferecendo-lhes salários e 

condições de trabalho adequados”
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PRESIDENTE LUÍSA CARVALHO APOSTA EM NOVOS HORIZONTES

CASA “RICA” NO APOIO AOS POBRES
FERNANDA PAÇÓ

A 
Casa dos Pobres, 
em Coimbra, rea-
liza um importante 

trabalho social e a presi-
dente da instituição, Maria 
Luísa Carvalho, faz o possí-
vel para prestar um serviço 
único a todos os idosos que 
lá vivem.

“A Casa dos Pobres não é 
um armazém. Aquela ideia 
que se tem de que um lar 
de idosos é um sítio onde 
eles apenas estão, não é 
bem assim. Na nossa casa 
não é. Tentamos, dentro da 
medida do possível, que a 
vivência seja o mais pare-
cida com a que tinham na 
sua própria casa”, contou a 
directora.

Para realizar este traba-
lho especializado a presi-
dente aposta em diversas 
actividades, como jogos 
voltados exclusivamente 
para idosos, sessão semanal 
de filmes e saídas, sendo 
este último elemento um 
motivo de orgulho para 
Luísa Carvalho.

As saídas são feitas para 
diversos locais: passeios 
na Barca Serrana, activi-
dades no Parque Verde 
do Mondego, idas à praia, 
piqueniques e a procissão 
da Rainha Santa. No dia 27 
de Fevereiro, por exemplo, 
duas senhoras da institui-
ção foram acompanhadas 
pela equipa da Casa dos 
Pobres ao centro comercial 
e isso, para a directora, é 
uma grande vitória.

“Todos os dias e todos 
estes pequenos ganhos são 
conquistas. Ver uma foto-
grafia no Facebook de ido-
sas num centro comercial, 
a lanchar e ir às compras 
com a nossa equipa, para 
mim isso é uma grande 
vitória, porque era algo 
impensável há uns anos 
atrás na Casa dos Pobres”.

Esta iniciativa das saídas 
é apenas um dos muitos 
contributos de Luísa Car-
valho para a Casa, já que a 
história da presidente com 
a instituição começou há 
alguns anos atrás.

UM PERCURSO DE  
RESPONSABILIDADE 

SOCIAL

Antes de trabalhar no lar 
de idosos, Luísa Carvalho 
actuava no ramo de café. 
“A data altura da vida da 

minha empresa decidi, já 
que estava muito na moda 
a responsabilidade social, 
fazer algo”.

Como estava na ordem 
do dia a polémica de para 
onde iria a Casa dos Pobres 
(a instituição mudou de lo-
cal em 2011, passando para 
São Martinho do Bispo), a 
directora criou o projecto 
“Missão Casa Nova” em 
2005, onde quem compras-
se um determinado produ-
to da sua empresa de café 
contribuiria com um valor 
para a Casa dos Pobres. 

Além disso, quando co-
meçou a gerir um restau-
rante que tinha sido aber-
to na Baixa de Coimbra, 
resolveu cooperar com o 
lar através de refeições. No 
Natal de 1986 a directora 
fez um cabaz natalício. 
De entre os produtos que 
foram levados até a antiga 
Casa dos Pobres, outrora 
localizada no Pátio da In-
quisição, estava um leitão 
assado. Os idosos viram 
qual seria o prato da ceia e 
ficaram muito contentes, o 
que fez a presidente perce-
ber que o leitão era o mais 
importante da refeição. 
Mas como apenas uma 
unidade do produto não 
era suficiente para todos 
os utentes, o motorista de 
Luísa Carvalho andou por 
toda a cidade de Coimbra 
atrás de mais leitão. “E 
esta foi uma das primeiras 
ligações com a Casa dos 
Pobres”, contou.

Em 2006, o ex-presidente 
do lar, Aníbal Duarte de 
Almeida, convidou a actual 
directora para trabalhar 
na Casa como tesoureira, 
cargo que ocupou até 2010. 
No entanto, Luísa Carva-
lho deixou a posição para 
dedicar-se à sua empresa 
no ramo do café duran-
te algum tempo. Foi em 
2013 que regressou ao lar 
de idosos, desta vez como 
vice-presidente.

“O Senhor Aníbal soube 
que eu tinha vendido a mi-
nha quota da empresa [de 
café] e estava disponível. 
Por isso voltou-me a cha-
mar, desta vez para o cargo 
de vice-presidente”.

Maria Luísa Carvalho 
assumiu o cargo que ocu-
pa actualmente em 2016 
e desde então tem feito 
de tudo para garantir aos 
idosos um tratamento de 
“Casa dos Ricos”, como 

contou que já ouviu dizer. 
“Eu fico muito contente 

que assim seja, mas não 
cedo a pressão de que de-
veríamos mudar o nome, 
porque eu quero que essa 
Casa continue a ser uma 
Casa dos pobres, com o 
tratamento e os cuidados 
que nós lhe damos, que é 
aquilo que qualquer ser 
humano tem direito no fim 
da sua vida”.  

“QUEM AJUDA A  
INSTITUIÇÃO É A  

SOCIEDADE CIVIL”

Quando Maria Luísa Car-
valho assumiu a vice-presi-
dência da Casa dos Pobres 
deu início a um projecto 
de melhoria contínua dos 
cuidados aos idosos. Como 
exemplo, em 2013 “havia 
apenas uma técnica supe-
rior, que era a assistente 
social. Hoje há nove”. No 
entanto, essa subida na 
qualidade do serviço veio 
acompanhada de um au-
mento de custos. 

Quem ajuda a instituição 
é a própria sociedade civil, 
sendo através de apoios 
financeiros ou em género. 
“Nós somos acarinhados 
pela sociedade. A comu-
nidade está muito atenta 
a Casa dos Pobres e eu só 
tenho que me regozijar”.

Porém, a situação finan-
ceira da Casa é delicada, 
justamente pela dependên-
cia das contribuições cívi-
cas. “Estamos preocupados 

com o futuro da instituição: 
queremos continuar a fazer 
esse trabalho diferenciador, 
mas temos que criar alter-
nativas aos donativos”.

Uma das formas encon-
tradas para lidar com isto é 
a própria obra de expansão 
do lar. Além de buscar um 
maior número de camas 
(serão 112 quando a obra 
estiver concluída), querem 
também trabalhar a própria 
sustentabilidade da Casa. 

“A ampliação é funda-
mental para a diluição de 
custos, não só porque va-
mos ter mais idosos, mas 
também porque será pos-
sível potencializar melhor 
a equipa de técnicos que 
temos”.

A obra de expansão en-
contra-se neste momento 
sem financiamento. Os 
trabalhos realizados até 
agora foram feitos com o 
dinheiro corrente da Casa 
e a reserva do lar tem o sufi-
ciente para apenas um ano 
de obra (a duração prevista 
é de 18 meses).

“ESTA DIFICULDADE 
ULTRAPASSA-ME”

Os desafios enfrentados 
pela presidente são mui-
tos, mas Luísa Carvalho 
classificou a falta de finan-
ciamento para a obra e a 
falta de camas para acolher 
idosos como os mais com-
plicados actualmente.

“É dramático para nós, as 
pessoas procuram-nos de-

Maria Luísa Carvalho tudo faz para que a vivência dos idosos seja  
a mais parecida possível com a que tinham na sua própria casa

sesperadas porque não têm 
onde colocar os seus idosos”. 
As 63 camas existentes es-
tão ocupadas e, com a Casa 
cheia, a lista de espera é de 
mais de 200 pessoas.

“Eu não tenho finan-
ciamento para uma obra 
que já começámos, porque 
candidatámos ao PARES 
[Programa de Alargamento 
da Rede de Equipamentos 
Sociais] e não fomos apro-
vados. Candidatámos ao 
PRR [Plano de Recupera-
ção e Resiliência] e foi de-
ferido, mas depois não teve 
dotação. Além disso, não 
tenho camas para acolher 
todas as solicitações que 
chegam. Todas as dificul-
dades são superadas, mas 
essas ultrapassam-nos”, 
afirmou.

“UMA CASA  
DE CAUSAS”

O lar de idosos realiza di-
versos programas elabora-
dos com animadora social, 
psicóloga, fisioterapeuta e 
artesã, além da equipa da 
saúde.

“Esta é uma Casa de cau-
sas. Nós acolhemos as pes-
soas mais desfavorecidas, 
damo-lhes os cuidados e os 
tratamentos iguais àquilo 
a que eles têm direito e a 
quem não tem a possibili-
dade de pagar”.

De entre as actividades 
há jogos para a estimula-
ção cognitiva que foram 
criados especificamente 
para os idosos, o projecto 
“As Minhas Vivências e as 
Minhas Leituras”,  voltado 
para o compartilhamento 
de ideias dos livros que 
estão a ler ou das próprias 
vivências, sessão semanal 
de cinema com direito a 
pipocas, jardinagem, tra-
balhos com uma artesã e 
actividades no ginásio.

Para quem não vai ao gi-
násio há trabalhos manuais, 
destinados à preparação de 
adereços festivos. A arte 
criada é usada para almoços 
que decorrem na 2.ª terça-
-feira de todos os meses, 
com excepção de Agosto, no 
âmbito do evento “Almoço 
dos Românticos”. É aberto 
a todo o público. 

“Aqui dentro temos essa 
preocupação de que as acti-
vidades sejam o mais varia-
das possível, não deixando 
ninguém de fora”, assegura 
a presidente.

"Não cedo a 
pressão de que 

deveríamos 
mudar o nome, 

porque eu 
quero que 
essa Casa 

continue a ser 
uma Casa dos 
pobres, com o 

tratamento e os 
cuidados que 

nós lhe damos, 
que é aquilo 
que qualquer 
ser humano 
tem direito 

no fim da sua 
vida”.  

“Esta é uma 
Casa de 

causas. Nós 
acolhemos as 
pessoas mais 

desfavorecidas, 
damo-lhes os 
cuidados e os 
tratamentos 
iguais àquilo 
a que eles 

têm direito e a 
quem não tem 
a possibilidade 

de pagar”.
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PUBLICIDADE

JOANA ALVIM

A 
Águas de Coim-
bra, empresa mu-
nicipal, está a or-

ganizar uma jornada de 
reflexão profunda sobre o 
sector da Água em come-
moração do Dia Mundial 
da Água, que acontece a 
22 de Março. Com o tema 
“Secas e Cheias: Uma ine-
vitabilidade no contexto 
das alterações climáticas? 
- Soluções estruturais e 
não estruturais”, a con-
ferência contará com a 
presença de especialistas 
com vasta experiência no 
sector e personalidades 
dos quadrantes político e 
académico.

A ameaça de escassez 
de água e a ocorrência de 
cheias são temas de grande 
preocupação para a popu-
lação, e ouvir especialistas 
e responsáveis políticos é 
fundamental para obter 
respostas e soluções para 
prevenir cenários extre-
mos e mitigar o seu impac-
to. A conferência terá duas 
sessões, uma de manhã e 
outra de tarde, onde serão 

discutidos diversos temas 
relacionados com o sector 
da água.

Na sessão da manhã, 
serão abordados temas 
como o novo paradigma 
da gestão da água em Por-
tugal, a gestão dos recur-
sos hídricos em situação 
de incerteza, a água na 
agricultura, a seca e escas-
sez de água. A sessão da 
tarde contará com inter-
venções sobre projectos 
de barragens, os desafios 
da regulação do sector da 
água, os municípios e os 
ciclos da água, a gestão 
da água e novos desafios, 
e a gestão integrada e efi-
ciente do ciclo urbano da 
água.

A conferência será mo-
derada por Alfeu de Sá 
Marques e Alexandre Ta-
vares, contando ainda com 
a presença de personalida-
des como Francisco Veiga, 
vice-presidente da Câmara 
Municipal de Coimbra, 
Eduardo Oliveira e Sousa, 
presidente da Confede-
ração dos Agricultores 
de Portugal - CAP, Isabel 
Damasceno, presidente da 

Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regio-
nal do Centro - CCDRC, 
entre outros.

A sessão de abertu-
ra contará ainda com a 
presença da ministra da 
Agricultura e da Alimen-
tação (a confirmar) e a 
sessão de encerramento 
será realizada por Alfeu 
de Sá Marques, presidente 
do Conselho de Admi-
nistração da Águas de 
Coimbra, e Carlos Lopes, 
vereador da Câmara Mu-
nicipal de Coimbra com o 
Pelouro do Ambiente. O 
evento contará ainda com 
a presença do secretário 
de Estado do Ambiente 
(a confirmar).

A conferência terá lu-
gar no auditório do Con-
vento São Francisco, em 
Coimbra, das 9h00 às 
18h00. Para se inscrever 
pode visitar o site da 
Águas de Coimbra. A 
inscrição geral custa 50 
euros e inclui almoço, 
enquanto a inscrição para 
estudantes tem um custo 
de 20 euros e também 
inclui almoço.

INICIATIVA REALIZA-SE NO DIA 22 

ÁGUAS DE COIMBRA  
ORGANIZA JORNADA  
DE REFLEXÃO SOBRE  

SECAS E CHEIAS
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O 
Dia Mundial da 
Água, celebrado 
anualmente em 22 

de Março, é uma oportuni-
dade para reflectirmos sobre 
a importância desse recurso 
natural vital para a sobre-
vivência humana e para o 
planeta como um todo. Este 
ano, a data tem como tema 
“Acelerar a mudança para 
resolver a crise de água e 
saneamento”, em sintonia 
com o Objectivo de Desen-
volvimento Sustentável 6, 
que busca garantir água e 
saneamento para todos até 
2030.

É preocupante constatar 
que ainda há muito a ser fei-
to para alcançar essa meta. A 
falta de acesso à água potável 
e ao saneamento básico é 
uma realidade para muitas 
pessoas no mundo, princi-
palmente em países em de-
senvolvimento. Além disso, 
as mudanças climáticas, a 
poluição e o desperdício 
de água tornam a situação 
ainda mais crítica.

Para mudar essa realida-
de, é necessário que gover-
nos, empresas, organizações 
e a população em geral se 
comprometam a agir de for-

DIA MUNDIAL DA ÁGUA ACELERANDO A MUDANÇA 
PARA RESOLVER A CRISE DE ÁGUA E SANEAMENTO

A 
empresa intermu-
nicipal Águas do 
Baixo Mondego e 

Gândara (ABMG) concluiu 
a obra de ampliação e bene-
ficiação da estação de tra-
tamento de águas residuais 
(ETAR) de Montemor-o-
-Velho, um investimento 
de 1,9 milhões de euros. O 
presidente do conselho de 
administração da ABMG, 
Mário Jorge Nunes, afir-
mou que a empreitada, que 
durou dois anos, está agora 
em fase de testes. 

A tecnologia de mem-
branas utilizada na obra é 
considerada uma das mais 
avançadas existentes e ga-
rante que a água produzida 
apresenta uma qualidade 
excepcional, geralmente 
superior à qualidade da 
água nos receptores. A água 
tratada pode ser reutilizada 

para rega e enchimento de 
veículos pelos bombeiros, 
pois apresenta um grau de 
pureza considerável.

A ETAR de Montemor-
-o-Velho foi projectada 
para tratar água residual 
de 10 mil habitantes, acti-
vidade industrial e turismo, 
sendo das mais tecnolo-
gicamente avançadas da 
região Centro e do país. 
Com a obra de ampliação 
e beneficiação, a capacidade 
de tratamento foi aumenta-
da, o que permitirá servir 
uma população adicional 
de 3.417 habitantes.

Além da ETAR, foi tam-
bém concluída a obra da 
rede de esgotos de Arazede 
(Tojeiro e Catarruchos) e 
Liceia (Pisão), um inves-
timento de 1,3 milhões 
de euros. A intervenção 
visou dotar as localidades 

ABMG INVESTE 1,9 MILHÕES DE EUROS  

de rede de saneamento, 
contribuindo para o au-
mento da adesão ao serviço 
nas freguesias de Arazede 
e Liceia. A conclusão de 
13,94 quilómetros de rede 

e a construção de uma es-
tação de vácuo permitirá 
alargar o sistema a mais 
430 habitantes do concelho 
de Montemor-o-Velho. A 
ABMG anunciou ainda que 

vai candidatar a apoios co-
munitários projectos no va-
lor de cerca de sete milhões 
de euros para o concelho de 
Montemor-o-Velho. 

A empresa, que agrega 
os municípios de Mon-
temor-o-Velho, Soure e 
Mira, pretende candidatar 
a apoios comunitários, atra-
vés do Portugal 2030, pro-
jectos que totalizam cerca 
de 15 milhões de euros. Em 
2023, a ABMG aprovou, 
em Assembleia Geral, um 
orçamento no valor de mais 
de sete milhões de euros e 
um plano de investimento 
de cerca de nove milhões 
de euros, do qual constam 
investimentos com recurso 
a fundos próprios de 1,3 
milhões de euros.

Entre os investimentos 
executados com fundos 
próprios no concelho de 

Montemor-o-Velho estão 
a remodelação geral da 
estação elevatória de sa-
neamento da Rua Nossa 
Senhora do Pranto, em 
Pereira, a remodelação de 
quadros eléctricos e vários 
equipamentos de bom-
bagem em elevatórias de 
saneamento, a melhoria 
na rede de abastecimento 
de água, em vários locais, 
a substituição de condutas, 
válvulas e outros equipa-
mentos em vários reser-
vatórios, assim como a 
substituição de bombas e 
melhoria das tubagens em 
várias captações. Segundo 
Mário Jorge Nunes, essas 
são obras mais emergentes 
e necessárias para que o 
sistema funcione indepen-
dentemente da velocidade a 
que os grandes investimen-
tos andam.

Conselho de administração da ABMG visita  
obras realizadas para avaliar o trabalho  

desenvolvido nas empreitadas resultantes  
das candidaturas 

ma consciente e responsável 
em relação ao uso da água. 
Nesse sentido, a campanha 
global “Be the change” in-
centiva as pessoas a muda-
rem os seus hábitos diários 
em relação à água, adoptan-
do medidas como reduzir o 
consumo, reutilizar a água e 
adoptar práticas sustentáveis 
de gestão hídrica.

Além disso, está em cons-
trução a Agenda de Acção 
pela Água, uma iniciativa 

que busca reunir compro-
missos voluntários de di-
versos sectores da sociedade 
para avançar nas metas de 
água e saneamento estabe-
lecidas internacionalmen-
te. É fundamental que haja 
um esforço conjunto para 
alcançar esses objectivos, já 
que a falta de acesso à água 
potável e ao saneamento 
básico afecta negativamen-
te diversos aspectos da vida 
humana, como a saúde, a 

educação e o desenvolvi-
mento económico.

2,2 BILIÕES DE PESSOAS 

EM TODO O MUNDO 

NÃO TÊM ACESSO A 

ÁGUA POTÁVEL

De 22 a 24 de Março, a Con-
ferência da Água da ONU 
vai reunir líderes mundiais 
para discutir estratégias para 
lidar com a crise hídrica. É 
essencial que o documento 

final dessa conferência sirva 
como um guia para acções 
futuras, com medidas con-
cretas para garantir água e 
saneamento para todos.

A conferência de 2023 é 
especialmente importante 
porque ocorre num mo-
mento em que o mundo 
enfrenta desafios significati-
vos relacionados à água. De 
acordo com a ONU, cerca 
de 2,2 biliões de pessoas 
em todo o mundo não têm 

acesso a água potável segura, 
e 4,2 biliões não têm acesso a 
saneamento básico adequa-
do. Além disso, a mudança 
climática e a poluição estão 
a ameaçar os recursos hídri-
cos do mundo, colocando 
em risco a saúde humana e a 
sustentabilidade ambiental.

A conferência vai reali-
zar-se em Nova Iorque, na 
sede das Nações Unidas, e 
contará com uma série de 
eventos e discussões, in-
cluindo mesas-redondas, 
painéis, apresentações e 
debates. O objectivo é criar 
uma plataforma para que 
os líderes mundiais possam 
discutir estratégias e solu-
ções para melhorar a gestão 
e conservação da água, bem 
como promover acções con-
cretas para abordar os desa-
fios relacionados à água que 
o mundo enfrenta.

Em resumo, o Dia Mun-
dial da Água é uma oportu-
nidade para reforçarmos a 
importância desse recurso e 
para intensificar os esforços 
para garantir o acesso à água 
potável e ao saneamento bá-
sico para todos. Acelerar a 
mudança é uma necessidade 
urgente, e todos nós temos 
um papel a desempenhar 
nesse desafio global.

De 22 a 24 de Março, a Conferência da Água da ONU vai realizar-se em Nova Iorque  
e conta com uma série de eventos e discussões
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D
urante a semana 
do Dia Mundial da 
Água, a Águas do 

Centro Litoral (AdCL) es-
tará presente em Águeda 
(21 de Março) e na Mea-
lhada (24 de Março), onde 
irá sensibilizar centenas de 
crianças para o valor da 
água e a importância da ges-
tão eficiente do ciclo urbano 
da água. Através de uma 
gincana de água, as crianças 
serão incentivadas a adoptar 
boas práticas no consumo e 
saneamento da água, com 
vista a uma utilização mais 
sustentável e consciente des-
te recurso essencial.

Durante a semana, a 
AdCL também irá anunciar 
os vencedores do concurso 
escolar “Brigada da Seca, 
Educar para o Uso Cons-
ciente da Água”, que in-
centivou a criatividade dos 
jovens através de desenhos 
infantis e vídeos. O objecti-
vo do concurso foi motivar 

e envolver a comunidade 
escolar na temática da es-
cassez de água, abordando 
as causas e implicações deste 
problema e promovendo 
soluções para o combater 
e prevenir. Os concursos 
de vídeo e de desenho in-
fantil, que decorreram em 
Fevereiro, contaram com a 
participação de 22 vídeos e 
30 desenhos. 

ADCL PROMOVE  

INICIATIVA DE FECHAR 

TORNEIRA POR UMA 

HORA NO DIA MUNDIAL 

DA ÁGUA

Para assinalar a data, a 
AdCL voltou a juntar-se à 
campanha nacional H2O-
ff, que é promovida pela 
Associação Portuguesa 
de Distribuição e Drena-
gem de Águas. A inicia-
tiva incentiva as pessoas 
a fecharem as torneiras 
durante uma hora no dia 
22 de Março. O objectivo é 
sensibilizar a comunidade 

ÁGUAS DO CENTRO LITORAL SENSIBILIZA CENTENAS  
DE CRIANÇAS PARA A GESTÃO EFICIENTE DA ÁGUA

sobre a importância do uso 
correcto e eficiente da água 
para a protecção e preser-
vação deste recurso vital. 

O Grupo Águas de Por-
tugal lançou a 4.ª edição do 
AQUAQUIZ, um jogo pe-
dagógico para promover a 
educação e a sensibilização 
sobre o valor da água. Até 
ao próximo dia 29 de Março, 
jovens estudantes, docentes 
e escolas dos 2.º e 3.º ciclos 
do Ensino Básico de todo 
o país podem participar 
na competição nacional do 
AQUAQUIZ. Com pergun-
tas em quatro categorias, o 
AQUAQUIZ já envolveu 
cerca de 870 escolas e mais 
de 8.400 jogadores desde o 
seu lançamento em 2019.

A Águas do Centro Lito-
ral é responsável pela capta-
ção e tratamento de água e 
águas residuais em 30 muni-
cípios na região, fornecendo 
sistemas de abastecimento 
de água multimunicipais 
ou municipais para cerca de 
297 mil pessoas. 

PUBLICIDADE
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CRISTIANA DIAS

C
om o objectivo de di-
vulgar a riqueza gas-
tronómica da região, 

principalmente a cozinha 
gandaresa, o Festival “Mira 
à Mesa” decorre nos próxi-
mos dois fins-de-semana, de 
17 a 19 e de 24 a 26, em 20 
restaurantes aderentes. 

Depois do sucesso da 
primeira edição do ano 
anterior, o certame gastro-
nómico, promovido pela 
Câmara Municipal de Mira, 
vai realizar-se “nos mesmos 
moldes”, no entanto houve 
mais estabelecimentos a 
quererem entrar nesta ini-
ciativa. “Há mais restauran-
tes a participar. Há um au-
mento, que é sempre bom. 
É sinal de que a primeira 
edição foi um sucesso”, disse 
Raul Almeida, presidente 
da Câmara Municipal de 
Mira. Ao todo serão 20 os 
restaurantes, mais dois do 
que no ano anterior, a pro-
porcionar o melhor da gas-
tronomia regional a todos os 
que queiram usufruir desta 
oportunidade. Desta forma, 
os restaurantes terão para 
além da sua carta habitual 
uma ementa dedicada à 
gastronomia da região da 
Gândara, com vários pratos 
tradicionais locais.

A sopa à Gandaresa, sopa 
de nabiças, pitau de raia, sar-
dinhas na telha com grelos, 
sarrabulho, línguas de ba-

CERTAME DECORRE NOS PRÓXIMOS DOIS FINS-DE-SEMANA

“MIRA À MESA” REGRESSA PARA DESTACAR  
GASTRONOMIA DA REGIÃO

A iniciativa “Mira à Mesa” tem este ano 20 restaurantes, mais dois que na edição anterior

calhau e samos de bacalhau 
são alguns dos pratos tra-
dicionais que vão estar em 
destaque nos restaurantes.

Quanto às sobremesas, os 
visitantes podem degustar 
de arroz-doce, leite creme 
ou filhoses, por exemplo. 
Cada restaurante é livre de 
colocar os preços na emen-
ta, não havendo, por isso, 
um preço igual em todos os 
estabelecimentos.

DINAMIZAÇÃO  

NAS REDES SOCIAIS 

Este ano, uma das novidades 
é a oferta de vales de descon-

JOANA ALVIM

A
vila de Soure vai co-
memorar a doação 
do Castelo à Or-

dem de D. Teresa em 1128, 
no dia 19 de Março. 

A comemoração tem 
início pelas 12h30 com a 
abertura do acampamento 
e o hastear da bandeira.

A programação inclui 
a mostra dos edifícios, re-
criações e demonstrações 
históricas de esgrima, arco 
e besta, mas também de 

artes e ofícios e danças me-
dievais. A iniciativa conta 
com a participação do co-
mércio local na promoção 
dos produtos típicos. 

Durante a manhã, tam-
bém será realizado o Ca-
pítulo Local da Comenda 
de Soure, seguido de um 
almoço de confraternização 
para os membros que con-
firmarem a sua participação. 

Pelas 15h30, Mário Jorge 
Nunes, presidente da Câ-
mara Municipal de Soure, 
abre a rubrica “À conver-

sa com…” onde vão estar 
especialistas nas temáticas 
das Ordens do Templo 
e de Cristo, incluindo a 
investigadora do Centro 
de Investigação Transdis-
ciplinar Cultura, Espaço 
e Memória (CITCEM) e 
directora da Faculdade de 
Letras da Universidade 
do Porto (FLUP), Paula 
Pinto Costa, a investigado-
ra FLUP/CITCEM, Joana 
Lencart, e o antropólogo e 
escritor, José Manuel Anes. 

Uma novidade desta edi-

SOURE CELEBRA DOAÇÃO DO  
CASTELO À ORDEM DE D. TERESA  

COM OS “DIAS TEMPLÁRIOS” 

ção dos “Dias Templários” 
é o lançamento do livro 
“A Ordem do Templo e a 
Ordem de Cristo na Obra 
de Pedro Álvares Seco no 
Século XVI”, da autoria de 
Joana Lencart, edição Zé-
firo. O documento inédito 
reúne informação histórica 
resultante da dedicação da 
autora aos estudos medie-
vais, contribuindo para 
alargar o conhecimento 
sobre as Ordens Militares 
do Templo e de Cristo.

O acampamento encerra 
pelas 18h45 com o arrear da 
bandeira. 

Em 2004, o Município 
de Soure adquiriu o castelo, 
que agora está aberto para 
visitas de segunda a sexta-
-feira das 9h00 às 18h00 e 
aos sábados com marcação 
prévia.

to que através de uma nova 
“dinâmica nas redes sociais” 
do evento as pessoas pode-
rão receber um desconto 
para usufruir nos restauran-
tes. No fundo, o público terá 
de partilhar o festival e assim 
fica sujeito a ganhar um vale 
de dez euros, que poderá ser 
utilizado em qualquer um 
dos estabelecimentos ade-
rentes. Segundo o autarca 
Raul Almeida, a divulgação 
da “riqueza gastronómica da 
região e a qualidade dos pro-
dutos locais promovendo a 
qualificação da restauração” 
são também objectivos de-
lineados para o certame 

gastronómico. Para além 
disso, é também intenção 
atrair público ao território 
durante o período de época 
baixa, combatendo o efeito 
da sazonalidade.

A ideia é a de que as pes-
soas “venham dar um pas-
seio, uma volta, e que depois 
desfrutem da gastronomia 
nos restaurantes”, sublinhou 
Raul Almeida.

“POTENCIALIDADE  

DE EVENTOS”

O vereador Bruno Alcaide 
afirmou, durante a apresen-
tação do evento, que decor-
reu no passado sábado (11), 
em plena Feira dos 11, em 
Portomar, a importância da 
“potencialidade de eventos” 
como o “Mira á Mesa” que 
está vocacionado  para os 
restaurantes que ao longo 
do ano mostram os pratos 
da região. 

O certame a  “Mostra 
Gastronómica”, que aconte-
ce no terceiro final de sema-
na de Setembro, é também 
um evento que potencia a 
gastronomia da região, mas 
está direccionado mais para 
a demonstração “da força 
associativa” do concelho 
mirense.

“Mira à Mesa” serão seis 
dias onde não faltará opor-
tunidades de desfrutar, atra-
vés dos cheiros e sabores, 
o melhor da cozinha gan-
daresa.

RESTAURANTES ADERENTES
A Chave Portomar
A Cozinha  Praia de Mira
A Taberna da Vila Maria  Praia de Mira
Canadian Star  Praia de Mira
Contrast Bar Corticeiro de Baixo
Keep Calm  Mira
Litur  Portomar
Mar azul Praia de Mira
Milénio  Leitões
Morhua Praia de Mira
O Pescador  Praia de Mira
O Seiça  Lagoa de Mira
Pátio do Tabuinhas Praia de Mira
Peixaria Nosso Mar Portomar
Petisc’art  Praia de Mira
Prazo – Mercearia & Casa de Comer  Barra de Mira 
 Poço da Cruz
Restaurante Lila  Praia de Mira
Sabores da Praia Praia de Mira
Salgáboca Praia de Mira
Confraria Nabos e Companhia  Carapelhos
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CHUC PEDE PARA LIGAR À LINHA SAÚDE 24H  
ANTES DE IR ÀS URGÊNCIAS 
O Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra (CHUC) veio 

apelar à população para contactar primeiro os cuidados de saúde 

primários ou a Linha Saúde 24 horas antes de recorrer ao serviço 

de urgência. Este apelo surge com o objectivo de minimizar os 

constrangimentos na urgência do pólo principal (Hospitais da 

Universidade de Coimbra), que está a ser remodelada e ampliada, 

numa intervenção que deverá estar concluída em Junho do próximo 

ano. “No sentido de minimizar os impactos das obras e o número 

de pessoas dentro da urgência vamos deslocalizar os doentes menos 

complexos, que na triagem sejam pulseiras verdes ou azuis, para o 

pólo do Hospital Geral (Covões)”, explicou o director clínico Nuno 

Devesa. Para dar resposta a esta situação, o serviço de urgência do 

Hospital dos Covões está a funcionar em horário alargado das 8h00 

às 24h00 e com uma equipa reforçada. Segundo Nuno Devesa, as 

obras foram divididas em várias fases de modo “a diminuir o impac-

to que pode haver no funcionamento normal da urgência, que vai 

continuar a assegurar todas as valências na região Centro e no país, 

que só existem neste hospital, nomeadamente a viva verde AVC do 

trauma e a neuroimagiologia de intervenção”. No caso dos doentes 

menos graves triados no pólo principal, o CHUC vai providenciar 

transporte adequados às necessidades para que aqueles utentes se-

jam transferidos para o Hospital dos Covões. No pólo principal e 

no pólo dos Covões, o CHUC atende diariamente, em média, entre 

500 e 600 pessoas, quando o ideal seria cerca de metade, segundo 

os responsáveis da unidade.

ESENFC APRESENTA PROJECTO MULTICULTURALCARE 
A Escola Superior de Enfermagem de Coimbra (ESEnfC) apresen-

tou, na terça-feira, o projecto educacional MulticulturalCare, que 

serviu de “reflexão conjunta sobre novas abordagens pedagógicas 

na formação de enfermeiros e profissionais de saúde”, no sentido 

de os capacitar para cuidarem de pessoas migrantes, refugiados 

e requerentes de asilo. Este foi o 3.º “evento multiplicador” deste 

projecto financiado pela Comissão Europeia, que pretende habili-

tar os estudantes de enfermagem europeus com competências para 

prestarem cuidados de saúde culturalmente sensíveis e congruentes, 

através de um modelo de formação transnacional. “Multicultural-

Care Model - Modelo de cuidados multiculturais para a educação 

em Enfermagem num mundo global” e “Experiências pedagógicas 

inovadoras” foram temas de conversa. Foi ainda apresentado o e-

-book MulticulturalCare, ferramenta didáctica de aprendizagem 

que oferece cenários de simulação sobre a temática, os quais serão 

disponibilizados gratuitamente a alunos, professores e enfermeiros.

           s a ú d eCERTAME DECORRE NO AQUARTELAMENTO DE SANTANA

 
EM COIMBRA PELA PRIMEIRA VEZ 

CRISTIANA DIAS

C
oimbra vai realizar 
pela primeira vez a 
Feira do Fumeiro. 

O certame, organizado pela 
União das Freguesias (UF) 
de Coimbra e com o apoio 
da Câmara Municipal de 
Coimbra (CMC), come-
ça amanhã e prolonga-se 
pelo fim-de-semana (17 a 
19), no Aquartelamento de 
Santana, onde está sediado 
o Comando da Brigada de 
Intervenção.

“Era um evento há muito 
solicitado pelos produtores 
que costumam vir a Coim-
bra durante o Mercado de 
Natal”, referiu João Francisco 
Campos, presidente da UF 
de Coimbra, durante a apre-
sentação do evento.

Ao longo destes três dias 
vão marcar presença 11 fu-
meiros vindos de vários can-
tos do país, como por exem-
plo de Oliveira do Hospital, 
Bragança, Seia, Viana do 
Castelo, Moimenta da Beira, 
Guarda e Tábua. João Fran-
cisco Campos já deixou um 

desejo para a próxima edição 
que é o de receber também 
fumeiros do Alentejo. “Que-
remos muito ter fumeiros do 
Alentejo e esperamos conse-
guir ter alguns no próximo 
ano”. Para além dos enchidos 
haverá também produtos em 
exposição e à venda, como o 
queijo, presunto e mel.

Com o objectivo de ter 
pelo menos uma dezena de 
inscrições, o evento continua 
com as inscrições abertas e 
já ultrapassou o esperado. 
"Queríamos ter pelo menos 
10 fumeiros e já temos 11, 
mas para o ano queremos 
o dobro ou o triplo, é uma 
coisa que se vai fazendo em 
crescente, mas também com 
os pés bem assentes no chão, 
é uma iniciativa que quere-
mos que cresça connosco”, 
anuiu o autarca.

José Manuel Silva, pre-
sidente da CMC, marcou 
presença na apresentação 
do certame e falou da neces-
sidade de “Coimbra se afir-
mar na gastronomia”. “ Nós 
queremos dar cada vez mais 
visibilidade aos produtos 

endógenos do nosso conce-
lho", frisou, adiantando que 
espera que esta iniciativa se 
“afirme e que possa crescer 
para o futuro”.

Já o autarca da UF de 
Coimbra espera que a Feira 
do Fumeiro deste ano seja a 
primeira de muitas e que as 
pessoas possam vir conhecer 
e visitar, desfrutando de-
pois da cidade de Coimbra, 
principalmente do Jardim 

Botânico e do Jardim da Se-
reia que se encontram muito 
próximos ao local do evento. 
“Estes eventos querem-se 
para a família, que possam 
usufruir deles, que queiram 
comprar coisas diferentes 
mas acima de tudo que se 
possam divertir em família”, 
sublinhou. Para além da 
mostra gastronómica, a Fei-
ra conta também com um 
espaço dedicado às crian-
ças e no dia 19, Dia do Pai, 
haverá também um espaço 
dedicado aos filhos e pais.

A autarquia convidou ain-
da a Pastelaria Vasco da 
Gama, Praxis e Empório do 
Tuca & Tasca do Ronaldão 
para comercializarem pão 
tradicional ou broa, cerveja 
artesanal e vinho junto de 
todos aqueles que passarem 
pelo espaço.

A 1.ª edição da Feira do 
Fumeiro de Coimbra tem 
entrada gratuita e abre por-
tas na sexta-feira das 17h30 
às 20h00. No sábado regressa 
das 10h00 às 20h00 e no úl-
timo dia funciona das 10h00 
às 18h00.

Para além dos enchidos 
presentes no evento vão 
estar também produtos 

como o queijo e mel

FERNANDA PAÇÓ

N
o dia Internacional 
da Árvore, que se 
assinala na próxima 

terça-feira, 21 de Março, o 
movimento ambientalista 
ClimAção Centro e o gru-
po Interdito de expressão 
dramática da Faculdade de 
Psicologia vão realizar uma 
iniciativa na Rua Lourenço 
Almeida de Azevedo, em 
Coimbra, pelas 18h00, para 
sensibilizar a população para 
se evitar o corte de árvores.

Estes dois grupos critica-
ram, na passada terça-feira, 
o abate de 11 árvores na 
Rua Lourenço Almeida de 
Azevedo, uma via conheci-
da pelos tons das flores das 
suas árvores (amarelo e roxo, 
as cores da cidade), apesar 
de saudaram a proposta 
aprovada na segunda-feira, 
em reunião da Câmara de 
Coimbra, de reverter o abate 
de 83 árvores previsto nas 
obras do MetroBus. No en-
tanto, asseguraram que isso 
não é suficiente.

Miguel Dias, membro do 
ClimAção, questionou a jus-
tificação de que as árvores 
serão abatidas por motivos 
de doença, já que isso foi 
detectado já há alguns anos. 
“Os problemas que estas 
árvores têm já estão identi-
ficados há 10 anos e mesmo 
assim elas sobreviveram à 
tempestade Leslie e à uma 
intervenção urbanística em 
2020. Nós não aceitamos 
que nos digam que estas 
árvores são abatidas por 
razões mecânicas. Resta-
-nos só afirmar aquilo que 
é óbvio: o abate decorre por 
causa da linha do ´Metro-
Bus`”, frisou.

REVERTIDO O ABATE  

DE 83 ÁRVORES

Na passada segunda-feira, a 
Câmara de Coimbra apro-
vou a proposta de reversão 
de abate de 83 árvores plan-
tadas em espaço público 
no âmbito da empreitada 
do MetroBus. No projecto 
anteriormente aprovado es-

tava previsto o corte de 142 
árvores: 46 na rua D. João 
III; 53 na zona verde entre o 
Estádio Cidade de Coimbra 
e o Centro Comercial Giras-
solum, onde actualmente só 
existem 29; e 43 na rua Lou-
renço de Almeida Azevedo. 

O acompanhamento às 
obras do MetroBus que 
está a ser feito pelo Depar-
tamento de Espaço Público 
do Município tem vindo 
a procurar maximizar a 
manutenção de árvores ao 
longo do traçado, nos locais 
onde estas não coincidem 
com o canal de circulação. 
Neste sentido, foram revis-
tos os projectos elaborados 
para a rua D. João III, para 
a zona verde entre o Estádio 
Cidade de Coimbra e o Cen-
tro Comercial Girassolum, 
e para a Rua Lourenço de 
Almeida Azevedo, o que 
permitirá evitar o corte de 
83 exemplares.

Dos 43 abates propostos 
no projecto aprovado em 
2017 para a Rua Lourenço 
de Almeida Azevedo, na 

altura com fundamento 
formal e estético para além 
do fitossanitário, propõe-se 
agora que sejam preservadas 
32 árvores. A que está junto 
ao Instituto Maternal será 
mantida, ajustando-se para 
isso a curvatura do lancil. 
Desta forma, mantém-se o 
abate de 11 exemplares por 
imperativos fitossanitários, 
ou por incompatibilidade 
com o traçado do Metrobus.

Na Rua D. João III, ao 
longo da entrada nascente 
do centro comercial Alma, 
estava previsto o abate de 
46 árvores de folha perma-
nente, número que agora se 
propõe baixar para 24, pou-
pando-se 22 exemplares.

Esta proposta de rever-
são dos abates considera a 
recente legislação que esta-
belece o regime jurídico de 
gestão do arvoredo urbano 
(Lei n. o 59/2021 de 18 de 
Agosto) e o contexto de 
alterações climáticas, além 
das premissas que levaram 
à tomada de decisão do 
abate.

AMBIENTALISTAS SENSIBILIZAM PARA A PRESERVAÇÃO DAS ÁRVORES
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AMBIENTALISTAS SENSIBILIZAM PARA A PRESERVAÇÃO DAS ÁRVORES

PROFESSOR DOUTOR
JOÃO CALVÃO DA SILVA

MISSA DO 5.º ANIVERSÁRIO
DE FALECIMENTO

Sua esposa Ana Maria Cruz de Albuquerque 

Matos Calvão da Silva; e demais família, participam 
a todas as pessoas das suas relações e amizade, 
que mandam celebrar segunda-feira dia 20, às 17:00 

em sufrágio da alma de seu muito querido e saudo-
so marido, pai, sogro, avô e parente, agradecendo 
a quem se dignar assistir.

Coimbra, 16 de Março de 2023

A FUNERÁRIA DE COIMBRA, LDA.
Rua de Saragoça, 85 C

Telef. 239 824 479 - Telmv. 917 226 023
(chamada rede móvel nacional)
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CANTANHEDE MUNICÍPIO RECEBE 
II ENCONTRO SOBRE HISTÓRIA, ARTE  

E PATRIMÓNIO
A cidade de Cantanhede 
irá receber nos dias 31 de 
Março e 1 de Abril o II En-
contro Cantanhede - Histó-
ria, Arte e Património, que 
acontecerá na Biblioteca 
de Cantanhede e em Ançã, 
respectivamente. O evento 
é organizado pelo Círculo 
Português de Estudos Hu-
manísticos, da Universidade 
Aberta e da Câmara Muni-
cipal de Cantanhede, em 
colaboração com o Centro 
de Humanidades (CHAM) 
/ Universidade Nova e Uni-
versidade dos Açores. O 
objectivo do encontro é 
promover o património ma-
terial e imaterial do conce-
lho, divulgando abordagens 
institucionais, económicas, 
sociais e culturais. A inscri-
ção para o evento é gratuita 
e pode ser realizada através 
do link https://sites.uab.pt/
ii-encontro-cantanhede/. 

A Câmara da Figueira da 
Foz aprovou o projecto de 
regulamento da taxa turís-
tica a ser paga pelos turistas 
alojados nas unidades hote-
leiras do concelho, que vai 
estar em discussão pública. 
Aprovado por unanimida-
de, o documento vai estar 
agora em discussão pública 
durante 30 dias e entrar em 
vigor este ano, de acordo 
com o presidente da autar-
quia, Pedro Santana Lopes. 
Em declarações aos jornalis-
tas, o autarca adiantou que 
os turistas devem pagar, em 
média, dois euros por noite, 
até um máximo de sete noi-
tes, com redução de preço 
para pessoas com limitações 

físicas, crianças e jovens 
abaixo dos 14 anos. Na épo-
ca baixa, o valor baixa para 
1,5 euros, acrescentou San-
tana Lopes, adiantando que 
os munícipes da Figueira da 
Foz não pagam aquela taxa. 

“Pela afluência de outros 
anos, o município pode ter 
uma receita anual estimada 
de 300 mil euros, que será 
usada na melhoria da oferta 
turística da Figueira da Foz”, 
adiantou.

FIGUEIRA DA FOZ CÂMARA VAI APLICAR 
TAXA TURÍSTICA JÁ ESTE ANO

O projecto Sem Diferenças 
E8G está a desenvolver uma 
campanha de Recolha de 
Bens para Bebés, intitulada 
“O amor pega-se ao colo”, 
com o objectivo de apoiar 
famílias vulneráveis na Fre-
guesia da Marinha das On-
das, na Figueira da Foz. A 
campanha decorre durante 
todo o mês de Março e 
pretende angariar produtos 

essenciais para bebés, novos 
e/ou usados, como leite, 
fraldas, roupa, produtos de 
higiene, berços, carrinhos, 
etc. A campanha “O amor 
pega-se ao colo” tem como 
objectivo felicitar e dar su-
porte a famílias vulneráveis 
que em 2023 terão a chegada 
de um bebé, ajudando a col-
matar as suas necessidades. 
As doações podem ser en-

tregues no Centro Comuni-
tário Nossa Senhora da Boa 
Viagem, na Praia da Leirosa, 
ou na sede da Cáritas Dioce-
sana de Coimbra, na Rua D. 
Francisco de Almeida, em 
Coimbra. É possível doar 
produtos essenciais que já 
não são usados, dando-lhes 
assim uma nova vida e aju-
dando a apoiar estas famílias 
vulneráveis.

CAMPANHA DE RECOLHA DE BENS  
PARA BEBÉS NA FIGUEIRA DA FOZ  

DECORRE TODO O MÊS
A obra de regeneração do 
centro urbano de Mira está 
prestes a ser concluída. A 
Câmara Municipal anun-
ciou que o novo arruamento 
que vai ligar o estaciona-
mento do cemitério à rua 
dos bombeiros, junto ao 
centro de saúde, está na 
“recta final” e a primeira fase 
de pavimentação já está em 
andamento. A empreitada 

da “Regeneração do Cen-
tro Urbano de Mira” tem 
como objectivo aumentar a 
segurança de todos os que 
se deslocam diariamente 
ao centro da vila, através da 
diminuição dos fortes con-
gestionamentos de trânsito 
que se verificam, devido 
à proximidade de escolas 
e complexos desportivos. 
Além disso, a obra pretende 

promover modos de deslo-
cação mais sustentáveis. A 
obra tem um custo total de 
464 mil euros e é financia-
da pela Câmara Municipal 
de Mira. Com a conclusão 
deste arruamento, espera-se 
que a mobilidade na zona 
seja melhorada e que os 
habitantes possam deslocar-
-se com mais facilidade e 
segurança.

COM CASA CHEIA  

DO ARROZ E DA LAMPREIA 
Foram milhares os visitan-
tes que se deslocaram até 
Montemor-o-Velho para o 
primeiro fim-de-semana do 
Festival do Arroz e da Lam-
preia e que fizeram questão 
de apreciar os sabores do 
campo e do rio bem como 
do vasto programa de ani-
mação e actividades dispo-
nível para todas as idades. 
Para Emílio Torrão, presi-
dente da Câmara Municipal 
de Montemor-o-Velho, a 
autarquia tem vindos nos 
últimos anos “a reforçar e 
a melhorar o Festival e, por 
isso, é muito gratificante ver 
que as famílias e os grupos 
de amigos escolhem Monte-

mor-o-Velho para se divertir 
e degustar a nossa gastrono-
mia”, salientando ainda que 
o evento “continua a deixar 
a sua marca também no pa-
norama regional”. O certame 
iniciou no dia 10 e prolonga-
-se até ao próximo dia 19. 
“Este Festival é a afirmação 
dos produtos endógenos do 
concelho, da tradição e de 
Montemor-o-Velho”, refor-
çou Emílio Torrão. Com um 
programa pensado para to-
das as idades, a ementa tem 
o arroz Carolino do Baixo 
Mondego e a surpreendente 
lampreia como anfitriões, 
mas há muitas iguarias para 
saborear e apreciar à mesa 

das cinco tasquinhas e das 
quatro petisqueiras e, no 
final, descobrir os espaços 
de doçaria tradicional e 
conventual do concelho. 
Até domingo o programa 
conta com muita animação, 
não faltando o mercado de 
produtos endógenos e do-
çaria, os stands de artesanato 
ou, por exemplo, o espaço 
infantil Morlândia, com 
insufláveis e com as sessões 
de robótica. A par da mostra 
nos restaurantes aderentes, 
a decorrer durante todo o 
mês no concelho, o festival 
acontece, de forma virtual, 
em www.festivalarrozlam-
preia.pt.

MIRA OBRAS DE REGENERAÇÃO  
DO CENTRO URBANO ESTÃO NA FASE FINAL

O Centro de Artes e Es-
pectáculos da Figueira da 
Foz prepara-se para rece-
ber mais uma sessão de 
cinema, na próxima sexta-
-feira, 17 de Março, pelas 
21h30, no Auditório João 
César Monteiro. O filme 
escolhido para a ocasião é 
“Nostalgia”, uma obra do 
realizador italiano Mario 
Martone. A história retrata 
a vida de Felice Lasco, que, 
depois de vários anos a 

viver no Egipto, regressa a 
Nápoles para reencontrar a 
mãe idosa que havia aban-

donado sem aviso quando 
ainda era adolescente. Nes-
te regresso, Felice revive 
as memórias de uma vida 
distante que passou com 
Oreste, o seu melhor ami-
go de infância, com quem 
partilha um segredo. A 
sessão é para maiores de 14 
anos e o preço dos bilhetes 
é de 4 euros. Os mesmos 
podem ser adquiridos na 
bilheteira do CAE e na 
Ticketline.

CAE APRESENTA “NOSTALGIA”  
DO REALIZADOR MARIO MARTONE

A Câmara Municipal de Cantanhede anunciou que 
as inscrições para o curso de nadador-salvador estão 
abertas até o dia 11 de Abril. O curso terá início no 
dia 18 de Abril e acontecerá em horário pós-laboral. 
O curso é promovido pelo serviço municipal de Pro-
tecção Civil do município de Cantanhede, em parce-
ria com o município da Figueira da Foz, por meio da 
escola de formação “Foz Resgate”. Com duração de 
150 horas e um número mínimo de 16 formandos, o 
curso tem como objectivo dotar os participantes com 
conhecimentos e competências para desempenhar as 
funções de nadador-salvador de forma profissional. 
A actividade será orientada pelo formador Valdemar 
Santos. As inscrições podem ser feitas no site da Câmara 
Municipal da Figueira da Foz, na secção “destaques”. O 
valor do curso é de 180 euros e inclui as taxas das provas 
de admissão, seguro de acidentes, manual e inscrição 
para exame final no Instituto de Socorros a Náufragos.

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA  

Esta é uma oportunidade 
única para todos os inte-
ressados em história, arte 

e património conhecerem 
melhor o concelho de Can-
tanhede e a sua cultura. 

GINÁSIO FIGUEIRENSE CONQUISTA PÓDIOS
A secção de Kickboxing 
esteve no sábado, dia 11, 
presente na 1. ° etapa da 
Liga FNKDA (Federação 
de Desportos de Combate) 
com 18 atletas na discipli-
na de KL (Tatami), ten-
do conseguido excelentes 
resultados individuais e 
um honroso 2. ° lugar por 

equipas. No Torneio 1 as 
Remadas o Ginásio Litocar 
apresentou 3 atletas inicia-
dos, com Matilde Ferreira 
a conseguir a sua primeira 
vitória. No colectivo das 
5 etapas Matilde Ferrei-
ra conseguiu o 3. ° lugar 
na categoria de Iniciados 
Femininos e o Ginásio 

foi 6. ° classificado da ge-
ral colectiva. No Circuito 
Remo Jovem - esta etapa 
era também importante 
para o apuramento para 
a Selecção Regional - o 
Ginásio apresentou 9 equi-
pas e conseguiu 5 vitórias, 
3 segundos lugares e uma 
terceira posição.
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O auditório do Centro Paroquial S. Pedro, em Cantanhede, vai acolher, dia 23 de Março, a partir das 21h15, um colóquio sobre “Ética, Cidadania, Governança e Corrupção”.

O Centro de Estágio do 
Luso e o Pavilhão Muni-
cipal de Barcouço já estão 
dotados de desfibrilhadores 
automáticos externos, re-
velou a Câmara Municipal 
da Mealhada. Segundo esta 
autarquia do distrito de 
Aveiro, estes dois equipa-
mentos juntam-se, assim, 
aos pavilhões municipais 
do Luso, Ventosa do Bairro, 
Pampilhosa e Mealhada, 
que já dispõe de desfibri-

lhadores. “As instalações 
desportivas municipais com 
actividade mais intensa es-
tão a ser, paulatinamente, 
dotadas de desfibrilhadores. 
Aos pavilhões municipais e 
Centro de Estágio seguem-
-se as Piscinas Municipais 
da Mealhada e os estádios 
municipais Américo Couto 
(Mealhada) e Carlos Duarte 
(Pampilhosa)”, informou. 
Apesar da lei estabelecer 
que este equipamento é 

obrigatório apenas em re-
cintos desportivos com ca-
pacidade superior a cinco 
mil pessoas, o executivo 
municipal da Mealhada 
entendeu que esta é “uma 
medida essencial para a 
melhoria da qualidade das 
instalações desportivas e 
incluirá a colocação de um 
no edifício dos Paços do 
Concelho, por estar numa 
zona central, com enorme 
movimentação e pessoas”.

MEALHADA

 
 

O auditório do espaço 
CULTIVA, em Tábua, vai 
acolher o Fórum de Juven-
tude, no dia 25 deste mês, 
pelas 15h00. A iniciativa 
tem como objectivo de-
bater a realidade hetero-
génea da juventude do 
concelho de Tábua, bem 
como as suas inquietações 

e aspirações. Segundo a 
autarquia, é importante 
que os jovens de Tábua se-
jam capazes de identificar 
oportunidades para o seu 
desenvolvimento enquan-
to cidadãos activos na so-
ciedade e reflictam sobre 
a importância estratégica 
da cooperação. O Fórum 

de Juventude pretende ser 
um espaço de reflexão e 
partilha de ideias, onde os 
jovens tabuenses poderão 
expor as suas preocupações 
e encontrar soluções para 
as mesmas. A participação 
é aberta a todos os jovens 
do concelho e a entrada é 
gratuita. 

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Poiares, em 
colaboração com a APIN - 
Empresa Intermunicipal de 
Ambiente do Pinhal Interior, 
lançou o projecto “Valorize a 
sua Terra” para valorizar os 
resíduos orgânicos através 
da compostagem. O objec-
tivo principal é reduzir a 
quantidade de resíduos or-
gânicos que são diariamente 
depositados nos contentores 
de lixo, o que representa 
elevados custos para o mu-
nicípio, especialmente em 
despesas de transporte e de-
posição. Além da vantagem 
financeira, a compostagem 
também traz uma mais-
-valia ambiental em termos 
de sustentabilidade, uma 
vez que a opção pelo uso 
de compostores permitirá a 
obtenção de um composto 

A serra da Lousã irá receber 
nos dias 28, 29 e 30 de Abril 
a sétima edição do Fox En-
duro Race, uma competição 
de enduro btt que já se tor-
nou referência na Península 
Ibérica. Com organização 
a cargo do Montanha Clu-
be, o evento promete três 
dias repletos de animação, 
música e bom ambiente. A 
Praceta Sá Carneiro, locali-
zada no centro da vila beirã, 
será o centro nevrálgico da 
competição, oferecendo 
aos participantes e público 
uma grande diversidade de 
restaurantes e bares na sua 
área envolvente. Além disso, 
a edição deste ano contará 
com uma imponente área 
de exposição, onde atle-

 

tas e público poderão ter 
contacto com os principais 
patrocinadores do evento. 
A competição será dividida 
entre duas categorias: MTB 
e E-MTB. As bicicletas “tra-
dicionais” terão um bonito 
percurso e cinco especiais 
cronometradas, enquanto 
as eléctricas terão o mesmo 

número de provas, com o 
acréscimo de duas Power 
Stage (especiais de subida). 
As inscrições estão limitadas 
a 300 participantes e devem 
ser feitas entre 20 de Março 
e 23 de Abril, através do site 
www.fpciclismo.pt. Não 
serão aceites inscrições na 
semana do evento.

100% natural. Para assina-
lar o início do projecto, foi 
instalado o primeiro com-
postor no Centro de Bem 
Estar Infantil de Santo André 
(CBEISA), e foi realizada 
uma sessão formativa com a 
vereadora com o pelouro do 
Ambiente e Educação, Maria 
da Luz Pedroso, e técnicos 
da APIN e dos Serviços 
Urbanos e Meio Ambiente 
(SUMA). Na primeira fase, 

compostores comunitários 
foram entregues às insti-
tuições particulares de soli-
dariedade social (IPSS) do 
concelho e aos diferentes 
estabelecimentos de ensino. 
A próxima etapa do projecto 
incluirá a atribuição de com-
postores domésticos a todos 
os munícipes que queiram 
aderir à iniciativa, além de 
uma sessão de esclarecimen-
to e sensibilização.

No próximo fim-de-semana, 
o Góis Moto Clube será o 
anfitrião da segunda prova 
do Campeonato Nacional 
de Todo-o-Terreno, que será 
realizada nos territórios de 
Góis e Arganil. A organiza-
ção escolheu um percurso 
que qualquer piloto desejaria 
correr, oferecendo incentivos 
para disputar em diversas ca-
tegorias e se destacar como o 
mais rápido do grupo. A 30.ª 
edição do Raide "Paraíso do 
Todo o Terreno" Góis - Ar-

ganil terá competições em 
várias categorias, incluindo 
Motos, Quad, SSV, além de 
troféus para Hobby, Promo-
ção, Veteranos, Senhoras, 
Juniores e e-SSV (eléctrico/
híbrido). O evento começa 
na sexta-feira, 17 de Março, 
com as verificações técnicas 
e documentais ocorrendo 
das 16h00 às 22h00 na sede 
social do Góis Moto Clube. 
O sábado, 18 de Março, será 
reservado para o prólogo às 
9h00, com 2,9 km, para ali-

nhar os concorrentes para 
a primeira prova especial 
cronometrada, com início às 
12h30 e 148,69 quilómetros 
de distância. No domingo, 
dia 19, a segunda prova espe-
cial cronometrada terá início 
às 9h00, com a mesma dis-
tância do dia anterior. Uma 
terceira especial, com apenas 
2,9 km, está programada 
para as 13h00 em frente à 
sede do Góis Moto Clube, 
e a cerimónia de premiação 
ocorrerá às 15h30.

A Câmara de Penacova, em 
parceria com a Associação 
de Desenvolvimento Local 
da Bairrada e Mondego 
(ADELO), apresentou na 
última sexta-feira oito pro-
jectos que visam dinamizar 
as colectividades locais e 
valorizar o património cul-
tural da região. Os projectos 
foram aprovados no âmbito 
do aviso “Renovação das 
Aldeias” do Portugal 2020 
e representam um inves-
timento de cerca de 560 

mil euros, com um apoio 
público de aproximada-
mente 450 mil euros. Entre 
os projectos previstos, estão 
a requalificação da sede da 
Filarmónica Boa Vontade 
Lorvanense, a criação de 
uma rota do pão na União 
de Freguesias de São Pedro 
de Alva e São Paio do Mon-
dego, a recuperação do pa-
vilhão da União Desportiva 
Lorvanense e o restauro da 
capela da Carvoeira. Além 
desses projectos, foram 

contemplados no âmbito 
do aviso a reabilitação da 
sede do Mocidade Futebol 
Clube, o restauro de um 
forno comunitário e edifício 
de apoio pela Associação 
Pró-Defesa do Mosteiro 
de Lorvão, a requalifica-
ção do pavilhão da Casa 
do Povo de São Pedro de 
Alva e a recuperação de 
um moinho de vento pela 
Associação de Agricultores 
e Melhoramentos do Lugar 
de Gavinhos.

 
 

A XXVIII Feira do Livro 
em Arganil está a chegar 
e promete ser uma verda-
deira festa em torno dos 
livros e da leitura. Organi-
zada pela Câmara Muni-
cipal através da Biblioteca 
Municipal, a feira con-
ta com a colaboração do 
Agrupamento de Escolas 
de Arganil e insere-se no 
programa da Semana da 

Leitura através da Rede de 
Bibliotecas do Concelho de 
Arganil. A feira terá início 
no dia 29 de Março, com 
a abertura oficial e a inau-
guração da feira. O evento 
acontecerá na Biblioteca 
Municipal de Arganil e o 
horário de funcionamento 
será das 10h00 às 22h00, 
excepto no sábado, dia 1 
de Abril, quando a feira 

encerrará às 19h00. Entre 
as actividades programa-
das, estão a peça teatral "O 
rei que comia histórias", 
apresentada pelo grupo 
Pandora Teatro, e a ses-
são de contos com Bruno 
Batista. Também haverá 
uma exposição de pintura 
de Maria Leonor Correia 
e Jorge Correia, intitulada 
"Escritoras Portuguesas".

 
 



breves
CONCLUSÃO INICIA 
CURSO DE TÉCNICO 
DE VITIVINÍCOLA NA 

FiGUEIRA DA FOZ

A Conclusão vai iniciar, 
ainda este mês, um cur-
so de aprendizagem e de 
formação profissional de 
Técnico de Vitivinícola, 
em Viseu e na Figueira 
da Foz. O curso é dirigi-
do a jovens com idades 
entre os 18 e os 29 anos, 
que possuam entre o 9.º 
e 12.º ano não concluí-
do. Cursos deste género 
permitem obter uma 
certificação escolar e 
profissional, privilegian-
do a entrada no mercado 
de trabalho. Os cursos 
são 100% financiados, 
com apoios até 450€/mês 
por via de subsídios de 
refeição, acolhimento e 
transportes.

CAVES DE COIMBRA 
RECEBE III  

BAIRRADA FEST -  
ARRAIAL POPULAR

A Caves de Coimbra 
vai realizar, no dia 16 
de Abril, entre as 12h00 
e as 19h00, a 3.ª edição 
do arraial popular Bair-
rada Fest. Figurinos, re-
tractando estudantes de 
Coimbra, bombos e gai-
teiros, bem como a ence-
nação da história de D. 
Pedro e Dª. Inês serão al-
guns dos ex-libris da fes-
ta. O programa incluirá 
ainda apontamentos de 
fado, rancho e cantares 
regionais. Neste evento 
poderá degustar gastro-
nomia e vinhos  típicos 
da região da Bairrada.

VINHO DA  
FUNDAÇÃO ADFP  

É NOVAMENTE OURO 
O vinho Rabarrabos, 
da Fundação ADFP, re-
cebeu mais uma vez, 
através de um concruso 
internacional, a destin-
ção de ouro. Rabarrabos 
é vinificado de uvas de 
uma vinha na aldeia de 
São Sebastião, em Pene-
la. Com cinco colheitas 
passadas, stock de 2017 
a 2019 esgotado, a marca 
já foi 10 vezes galardoada 
com medalhas de ouro 
em concurso de vinhos 
nacionais e internacio-
nais. Rabarrabos afirma-
-se como uma marca 
âncora da Fundação e do 
território de Sicó, sendo 
a marca mais medalhada 
com ouro.
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A Associação Fablabs Portugal e a Escola Secundária Avelar Brotero, em Coimbra, promovem, amanhã (17), às 21h15, o workshop “Estratégia Comercial - o digital numa fase pós-pandémica”.

INICIATIVA É DA JOVENS ASSOCIADOS PARA O DESENVOLVIMENTO REGIONAL DO CENTRO

PROJECTO ESTRELA DIGITAL CONSTRÓI  
REDE DE PARCEIROS PARA EMPREENDEDORES 

A 
Jovens Associados 
para o Desenvol-
vimento Regional 

do Centro (JADRC) está 
a desenvolver o projecto 
Estrela Digital com o objec-
tivo de promover uma rede 
colaborativa para o desen-
volvimento de uma oferta 
de serviços de apoio ao 
empreendedor. A iniciativa 
visa a dinamização do em-
preendedorismo e inovação 
inteiramente dedicado à 
atracção de pessoas para os 
territórios do Interior.

Esta plataforma colabo-
rativa pretende articular e 
orientar – estrategicamen-

te – a respectiva cadeia de 
valor onde, para além de 
serviços disponibilizados, 
desenvolverá também ses-
sões de capacitação, criati-
vidade, inovação e geração 
de ideias, com o objec-
tivo de providenciar aos 
empreendedores todas as 
vantagens da rede e dos 
parceiros posicionados em 
diferentes sectores.

Esta rede de parceiros 
reúne um conjunto de en-
tidades públicas e/ou pri-
vadas, de áreas de negócio 
diversas, com objectivos 
e preocupações empresa-
riais distintas.

Desta forma, a JADRC 
considera parceira a en-
tidade que “queira con-
tribuir para uma aliança 
colaborativa entre entida-
des públicas e privadas do 
território; que se compro-
meta no diálogo e parti-
lha de experiências entre 
empreendedores e inves-
tidores, visando apoiar a 
criação de novos projectos; 
enalteça os recursos locais 
que possam servir de apoio 
a potenciais empreende-
dores na geração de novas 
ideias de suporte à criação 
de negócios; fomente ou 
participe da oferta formati-

va diferenciada, em sessões 
de capacitação, criativida-
de, e inovação à geração de 
ideias e criação de negó-
cios; auxilie na captação de 
investimentos de apoio ao 
estabelecimento de novos 
negócios na Serra da Es-
trela; garanta patrocínio(s) 
para projectos a iniciar ou 
já iniciados; e apoie a cap-
tação de nómadas digitais, 
enfatizando todas as van-
tagens sociais, económicas, 
ambientais e de inspiração 
existentes no território”.

A atracção de nómadas 
digitais é, de resto, uma das 
prioridades do Estrela Digi-

tal, sendo necessário reunir 
um conjunto de condições, 
logísticas e não só, para que 
a atracção destes trabalha-
dores remotos se concreti-
ze. Neste sentido, torna-se 
particularmente decisivo 
garantir um conjunto de 
parcerias, quer ao nível 
do alojamento local, mas 
também de outros serviços 
essenciais ao desenvolvi-
mento da actividade. 

A adesão à rede colabo-
rativa requer a inscrição 
através do preenchimen-
to da ficha de adesão ou 
através do email projetos@
jadrc.pt. 

CRISTIANA DIAS

A 
Odraude – Cons-
trução Civil e Obras 
Públicas é uma em-

presa sediada no município 
de Alvaiázere e encontra-se 
no mercado há precisa-
mente 38 anos. Dedicada 
ao sector da construção, 
a empresa nasceu de uma 
estrutura familiar com uma 
base de implantação local 
e tem registado um grande 
crescimento na área devido 
ao sucesso que vem traçan-
do ao longo dos anos.

“A nossa empresa tem 
como actividade principal 
a construção de obras pú-
blicas mas nos últimos anos 

tem vindo a estender a sua 
actividade ao sector imobi-
liário. Apesar de centrarmos 
a nossa actuação na zona 
Centro do país, já fizemos 
obras do Norte ao Centro”, 
refere Eduardo Marques, 
fundador da Odraude. 

Com quase quatro déca-
das de história, o empresá-
rio da Odraude revela que 
todos estes anos são fruto 
de muita dedicação. “Estes 
38 anos representam muita 
resiliência, muitos desafios 
e obstáculos ultrapassa-
dos mas, sobretudo muitas 
obras concluídas com o 
rigor e a qualidade que a 
nossa marca já detém”. 

Consciente do sucesso 

da sua empresa, Eduardo 
Marques revela ainda que 
“o caminho tem sido desa-
fiante, cheio de esforços e sa-
crifícios, mas também com-
pensatório” o que permitiu 
chegar aos dias de hoje com 
o devido reconhecimento 
por parte de clientes e co-
munidade onde se inserem.  

Actualmente, a empresa 
está assente numa equipa 
versátil, multidisciplinar e 
com elevado grau de pro-
fissionalismo. No entanto, 
uma das grandes dificulda-
des com que a Odraude se 
depara é precisamente a falta 
de mão-de-obra qualificada. 
“Se no passado a dificuldade 
era a escassez de trabalho, 

pois eram muitas empresas 
a concorrer para as mesmas 
obras, hoje, a situação que 
vivemos é totalmente dife-
rente, pois a falta de mão de 
obra qualificada obriga-nos 
a sermos prudentes na res-
posta aos concursos de obras 
públicas e por conseguinte, 
dificulta a concretização 
dos nossos objectivos”, frisa 
o empresário. 

Para além de procurar 
responder a esse desafio de 
forma a dar continuidade 
de crescimento à empresa, 
Eduardo Marques afirma 
que outros objectivos estão 
em lista, como por exemplo 
a questão da sustentabili-
dade ambiental, de forma a 

não perderem competitivi-
dade dentro do meio. 

Assente no compromisso 
com o cliente, a Odraude 
diferencia-se pela sua forma 
de actuação, em especial 
o respeito pelo cliente e o 
sentido de dever e de cum-
primento de um projecto 
ao qual se vincula. “A nossa 
empresa trabalha sempre 
com a preocupação de sa-
tisfazer o cliente e de estar 
ao seu lado na prossecução 
das melhores soluções e na 
defesa do melhor resultado 
final, pois esse é também o 
reflexo do nosso trabalho, 
e logicamente a qualidade 
do nosso trabalho”, garante 
Eduardo Marques. 

EMPRESA DE ALVAIÁZERE ACTUA POR TODO O PAÍS COM MAIS INCIDÊNCIA NA REGIÃO CENTRO

ODRAUDE ESTÁ NO MERCADO DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL E OBRAS PÚBLICAS HÁ 38 ANOS 

INICIATIVA É DA JOVENS ASSOCIADOS PARA O DESENVOLVIMENTO REGIONAL DO CENTRO

A 
NH Hotels, a marca 
de hotéis urbanos 
para lazer e negó-

cios do NH Hotel Group, 
tem uma nova unidade 
hoteleira em Portugal, mais 
propriamente em Coimbra. 
O NH Coimbra Dona Inês 
é o mais recente hotel do 
grupo e abre as suas portas 
após remodelação e re-
branding do anterior Hotel 
Dona Inês.

“Depois de um proces-

so de renovação de diver-
sas áreas e serviços, o NH 
Coimbra Dona Inês afirma-
-se hoje como um hotel cos-
mopolita, que proporciona 
um serviço de excelência, 
com as características da 
marca NH em Portugal e 
no mundo”, referiu Helena 
Sequeira, directora geral do 
NH Coimbra Dona Inês.

Com 122 quartos e suites 
que combinam o estilo mo-
derno com alguns detalhes 

clássicos, o NH Coimbra 
Dona Inês recebe os hós-
pedes num novo ambiente, 
caracterizado por espaços 
amplos e luminosos, onde se 
destaca o elevador panorâ-
mico. A oferta gastronómica 
do hotel, inspirada na cozi-
nha mediterrânica, pode ser 
degustada no Restaurante 
A Garça, no Bar EGO ou 
nas salas privadas para a 
organização de eventos. A 
área de wellness e bem-estar 

dispõe de um spa com oferta 
de diversos tratamentos, 
sauna e jacuzzi, um ginásio 
que funciona 24h por dia e 
um campo de ténis. A área 
de lazer exterior tem uma 
piscina onde os clientes 
podem aproveitar para dar 
um mergulho e relaxar nas 
espreguiçadeiras. 

Outro ponto de destaque 
do hotel é a sua área dedi-
cada a reuniões e eventos, 
com 13 salas flexíveis com 

capacidade até 500 pes-
soas, grande parte com luz 
natural e possibilidade de 
utilizar espaços interiores e 
exteriores.

Com vista para o Rio 
Mondego, o hotel oferece a 
oportunidade de descobrir 
o património, a cultura e a 
gastronomia portuguesa. O 
preço por noite em quarto 
duplo começa nos 85 eu-
ros com pequeno-almoço 
incluído.

NH COIMBRA DONA INÊS É O MAIS RECENTE HOTEL DO GRUPO

NH HOTEL GROUP ABRE NOVA UNIDADE EM COIMBRA



D
eixemo-nos de palavras suaves 
em profusão na comunicação so-
cial perante a prática prolongada 

de um crime que, perante a Justiça, mere-
ceria prisão preventiva, pela reincidência 
do acto, o crime ser doloso e a perturbação 
da ordem pública.

A pedofilia, que se pode traduzir sim-
plesmente, sem concepções ou artefactos 
jurídicos, por abuso sexual de crianças, 
é crime mais do que pecado e, como tal, 
deve ser castigada penalmente, mais do 
que moral e eticamente.

Ser praticada numa instituição de 
acolhimento e evangelização, que de-
veria estar acima de qualquer suspeita, 
assume especial gravidade, por defrau-
dar as expectativas tutelares de apren-
dizagem das regras e comportamentos 
sociais e religiosos, e violar a segurança 
e confiança nas instituições credoras de 
tais atributos, que deveriam ser imu-
táveis.

A agravar o crime, surge a prática 
do encobrimento por altos dignitários 
eclesiásticos sobre as práticas criminais 
assumidas, mas desvalorizadas como 
se fossem uma perversão de Deus, sem 
ser um acto do Diabo, materializado 
na vontade própria dos infractores cuja 
perturbação e atentado à liberdade in-
dividual e ao desenvolvimento humano 
tem de ter consequências penalizadoras.

Não pode haver complacência perante 
os criminosos (assim devem ser designa-
dos), nem simples perdão que lave a ima-
gem (que deveriam ter ponderado pre-
viamente), que sugira inocência quando 

existe ataque aos direitos humanos, que 
culmine na Igreja como pessoa de bem 
quando se provou, naquelas circunstân-
cias, que age como uma pessoa de mal.

A suspensão de padres abusadores de 
crianças (pedófilos, dito com clareza), é 
o mínimo que a Igreja deveria assumir, 
com humildade, não se rodeando de 
desculpas e muito menos iludir quem 
professa a fé e até sonegar com arro-
gância de entidade acima de qualquer 
suspeita (designação que se revelou não 
merecer).

Virgens ofendidas
A contrario sensu, poucas foram as dio-
ceses onde a suspensão de padres viola-
dores foi efectivada, mostrando resquí-
cios de dignidade, que os altos dignitá-
rios que afinal são baixos dignitários da 
Igreja não avocaram, em vergonhosa 
conferência de imprensa, inventariando 
lamentos, mostrando-se quais virgens 
ofendidas, menosprezando a gravidade 
e a delicadeza do seu estado interior.

A recusa de indemnizações, por ini-
ciativa e vontade própria do clero, mais 
uma vez, desvaloriza o sofrimento das 
vítimas que deveriam ser defendidas, 

desdenha as consequências e transfor-
mação do percurso de vida dos abusa-
dos, e permite aos algozes ficarem-se pelo 
plano etéreo de intenções e pensamentos 
sem expressão.

Tenho respeito e crença por origens ca-
tólicas e desconsideração e descrença por 
múltiplos representantes da fé, que afinal 
transformam o seu mister de bondade e 
humanismo em aproveitamento e abu-
so de crianças, per saecula saeculorum.

A Igreja é, ainda, pródiga em fazer 
campanhas eleitorais, com padres acon-
selhando os cristãos em manifestações de 
massas e aconselhamento de voto em de-
terminadas forças políticas que se identi-
ficariam com a vontade de Deus (como 
se lhe tivessem perguntado), desancando 
em quem não é subserviente e temente 
aos seus propósitos interesseiros.

É hora da revolta dos católicos, leigos 
e não leigos, demonstrando o desprezo 
pelos actos indignos de padres (e outros) 
abusadores de crianças, manifestando o 
descontentamento pelas posições defen-
sivas, abstrusas e anacrónicas da parcela 
da Igreja pecadora, e revelando solida-
riedade efectiva com as vítimas que não 
deixaram de o ser.

Concretamente, para o peditório sem 
projecto definido da Igreja, os católicos 
já deram. Para o peditório de apoio às 
vítimas seria o seu contributo concreto, 
através da Igreja que se faça respeitar, 
assumir os erros e ter vontade de servir 
os fragilizados.

(*) Médico e vereador 
do PS na CMC

A Igreja couraçada

HERNÂNI CANIÇO*
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T
enho um profundo respeito pela 
Igreja Católica, bem como por to-
das as religiões que preservam a 

dignidade humana e acreditam em Deus 
acima de todas as coisas, sem fanatismos 
e extremismos. Nasci e cresci no seio de 
uma família profundamente crente nos 
mistérios da fé, praticante dos rituais e 
sacramentos, de intensa devoção a Santo 
António, Nossa Senhora de Fátima e Santa 
Rita de Cássia.

Frequentei a catequese, os grupos de 
jovens na Sé Velha, fiz parte do coro de 
Celas e, a dada altura, houve quem visse 
em mim um potencial seminarista. Tive 
amigos que se fizeram padres e padres 
que deixaram de o ser pelas mais diversas 
razões. Guardo, por isso, alguns segredos, 
irrelevantes, contudo, para aquilo que 
pretendo exprimir.

A nossa história secular é devedora do 
contributo monástico-conventual na es-
truturação da ideia de uma nação, raça 
e sentido patriótico. O mosteiro de Santa 
Cruz, onde repousam os restos mortais 
dos primeiros reis de Portugal, eviden-
cia, talvez mais do que qualquer outro, 
a profícua interligação entre os interesses 
de Estado e a Religião. 

 A Igreja, porém, é feita não tanto pela 
obra e graça do Espírito Santo, mas sim 
por homens e mulheres, isto é, de seres 
humanos imperfeitos por natureza. Os 
quais, ao longo dos tempos, cometeram, 
como em tantas outras instituições, terrí-

veis abusos, horríveis atrocidades e pro-
fundas desumanidades. Basta relembrar 
os sacrificados pela Inquisição!

De vez em quando a Igreja sofre aba-
los. O crescimento sempre foi um proces-
so de dor: em nome de um ideal, tem-
-se procurado adiar o fim do celibato, 
impedido o abrir de portas ao mundo 
feminino, mas agora parece ter chegado 
a hora de dizer basta, perante as queixas 
emergentes de pedofilia e outros abusos - 
os quais, não sejamos hipócritas, sempre 
ouvimos falar de forma mais ou menos 
direta nas nossas paróquias.

Esteve bem o Papa Francisco ao dizer 
que as mulheres, no futuro, podem vir 
a substituir os homens na celebração de 
missas. Uma declaração surpreendente, 
já que no princípio do seu pontificado, 
dizia, precisamente, o contrário. Tam-
bém esteve bem ao erguer a voz contra 
o abuso e violência sobre as mulheres, 
depois de um longo silêncio. Evoluiu o 
seu pensamento teológico-moral, e isso 
é um bom sinal, que se espera seja aca-
tado pelos sectores mais conservadores.

Mais acção e menos palavreado
Por cá a comissão independente para o es-
tudo dos abusos sexuais na Igreja Católi-
ca validou 512 testemunhos, apontando, 
por extrapolação, para pelo menos 4.185 
vítimas, com 25 casos a serem enviados 
ao Ministério Público, dando origem a 15 
inquéritos, dos quais 9 foram arquivados 
- números para o nosso Presidente da Re-
pública reflectir e, quem sabe, redimir-se 
do que disse sobre o assunto não há muito 
tempo. Entretanto, continuam a chegar, 
diariamente, novas informações veicula-
das a partir das dioceses, sobretudo, num 
rol de supostos criminosos que parece não 
ter fim - enquanto altos responsáveis da 
Igreja vão proferindo discursos e inter-
venções, pouco abonatórias para uma 
questão tão melindrosa.

Não é um bom sinal, de todo. Exige-
-se mais: mais investigação, mais estudo, 
mais coerência, mais meios para as auto-
ridades, mais acção e menos palavreado. 
As vítimas merecem todo o nosso respei-
to, os infractores a punição implacável da 
Justiça. Em nome das gerações presentes 
e futuras, em memória daqueles que fica-
ram a padecer para toda a vida. A não 
ser assim, tornar-se-á muito difícil acre-
ditar na Igreja, na orientação espiritual 
dos pastores sobre os rebanhos de Deus, 
que parece seguir a máxima da filosofia 
popular: olha para o que eu digo, não 
olhes para o que eu faço.

(*) Historiador e investigador

LÁ FORA

Quo vadis Igreja?

JOÃO PINHO*

Dia da Árvore
JOANA GIL

A
proxima-se a Primavera e com ela o “Dia 
Internacional das Florestas”, que eu prefi-
ro chamar, porque era assim que lhe cha-

mava em criança, “Dia da Árvore”. A simplicida-
de desta designação põe para mim a tónica onde 
ela deve estar: na árvore, esteja ela onde estiver. 

O Dia da Árvore era incontornável na minha 
infância, ou não houvesse sempre alguma acti-
vidade escolar a ele associada. Foi por isso não 
sem algum espanto que constatei que aqui em 
Bruxelas as árvores passam despercebidas no 
21 de Março. Digo em Bruxelas porque, neste 
pequeno país com três regiões, há uma região 
onde efectivamente a 21 de Março se assinala 
o Dia Internacional das Florestas: a Flandres. 
Mas não na capital, o que muito me surpreen-
deu. Porém, não agucemos já as críticas contra a 
cidade: se aqui nada se faz no dia 21 de Março, 
nem por isso as árvores são desprezadas ou es-
quecidas, bem pelo contrário. Em Novembro há 
não um dia, mas sim toda uma semana dedica-
da às árvores em meio urbano. Uma iniciativa 
pontuada por actividades que permitem pôr em 
destaque esses fantásticos monumentos vivos 
que são as árvores. Ao longo dos vários dias, há 
pela cidade ateliers dispersos sobre plantação de 
árvores, valorização da madeira ou desenho, há 
distribuição gratuita de exemplares arbustivos 
para plantação, há projecção de curtas-metra-
gens sobre árvores e diversas outras actividades. 
Enfim, difícil é não reparar que as árvores se 
tornam, em Bruxelas e durante alguns dias, o 
centro das atenções.

De facto, as árvores em meio urbano são um 
privilégio. Protegem-nos das agruras do clima 
(quem não anseia por uma boa sombra em ple-
no Verão?), tornam a paisagem urbana mais 
acolhedora (há estudos que mostram a relação 
entre bem-estar e contacto com espaços verdes, 
mesmo que pequenos), são refúgios da pequena 
fauna (sobretudo as aves), oferecem-nos beleza 
(em especial no Outono) e pedem muito pou-
co em troca, sobretudo quando já são adultas. 

Em Coimbra não faltam árvores extraordi-
nárias. Difícil é escolher: há a Mata de Vale de 
Canas, o Choupal, o Jardim da Sereia e, como 
não podia deixar de ser, o incrível Jardim Botâ-
nico. Mas a minha atenção vai sobretudo para 
os exemplares dispersos pela malha urbana, 
justamente aqueles a que tendemos a prestar 
menos atenção por estarem lá para nós, silen-
ciosos e magníficos, todos os dias do ano. Da 
minha infância guardo com especial carinho 
a tília do adro da Igreja Matriz de Oliveira 
do Hospital, com a sua vetusta imponência. 
E em Coimbra, quantos saberão que a arau-
cária bidwilli que se encontra no Jardim dos 
Arcos está classificada como uma árvore de 
interesse público? Vale muito a pena começar 
a olhar para as nossas árvores urbanas com 
mais atenção. Só no concelho de Coimbra há 
outras seis árvores, além da referida araucária, 
classificadas como de interesse público. Duas 
estão na Mata de Vale de Canas, mas outras 
estão inseridas em meio mais urbano. Todas 
merecem ser descobertas. 

PS – Amanhã, 17 de Março, o meu Pai faz 
anos. Um beijinho e que venham muitas Pri-
maveras mais!
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NARIZ VERMELHO RECRUTA EM COIMBRA
Pela primeira vez, a Operação Nariz Vermelho vai esten-
der a campanha de angariação de fundos de rua “Face do 
Face” a Coimbra, estando abertas as candidaturas. “Gostas 
de comunicar com o público? Interessas-te por causas de 
solidariedade social? Então és a pessoa de que a Operação 
Nariz Vermelho (ONV) está à procura para formar, pela 
primeira vez, uma equipa para a campanha de angariação 
de fundos de rua “Face to Face”, juntando-se às equipas já 
existentes em Lisboa, Porto e Setúbal”, refere a organização. 
Quem quiser juntar-se a esta equipa pode ficar a saber mais 
sobre o processo de candidatura, o que significa fazer par-
te desta causa, em narizvermelho.pt/recrutamento/. “Os 
recrutadores ‘Face to Face’ são fundamentais para a nossa 
causa. São eles que, na rua, divulgam a nossa missão e nos 
ajudam a angariar novos doadores regulares, através dos 
quais conseguimos os fundos necessários para os Doutores 

Palhaços continuarem a levar alegria àscrianças hospitali-
zadas, aos seus acompanhantes e ao profissionais de saúde”, 
explica Catarina Pereira, coordenadora do “Face to Face”.

NÃO HÁ PALPITES GRÁTIS

Não há nada pior do que estar a trabalhar e 
ter alguém ao lado a dar palpites. Isto passa-
-se em muitas situações, sendo frequente 
nas obras ver uma pessoa com as mãos na 
massa rodeada por très ou quatro espreitas. 
A situação que aqui se descreve diz respeito 
a uma oficina em que o mecânico fez uma 
tabela de preços de acordo com a interven-
ção do dono do carro. Os palpites podem 
ser dados, mas pagam-se...

DIA MOLHADO, 
DIA COMEMORADO

O Secretariado da Concelhia de Coimbra 
das Mulheres Socialistas Igualdade e Di-
reitos (MS-ID), assinalou o Dia da Inter-
nacional da Mulher com uma iniciativa na 

Praça 8 de Maio. A chuva pode ter afastado 
algumas participantes, mas as socialistas 
presentes cumpriram o obectivo de sen-
sibilizar a população para “a igualdade de 
género e direitos conquistados”, bem como 
“o longo caminho a percorrer em termos 
de direitos, igualdade salarial, liderança, 
comparativamente aos homens”. Para além 
de terem entregue marcadores de livros 
com frases relacionadas com os Direitos 
das Mulheres, partilharam histórias de vida 
enquanto mulheres, mães, donas de casa e 
profissionais. E provaram que um dia (da 
mulher) molhado também é abençoado... 
e comemorado.

PSD JÁ ESPREITA A CÂMARA DE 
MIRANDA DO CORVO

O PSD de Miranda do Corvo organizou 
um jantar com uma centena de militantes 
no último fim-de-semana. O encontro, que 
decorreu na sede do Grupo Desportivo, 
Recreativo e Cultural Pereirense, ficou mar-
cado pelo convívio, mas, também, por algu-
mas criticas ao actual Executivo camarário 
e a olhar já para o futuro... Paulo Silva, líder 
dos eleitos do PSD na Assembleia Munici-
pal, aproveitou o momento para fazer um 
pequeno balanço do trabalho de oposição e 
mostrando-se “frustrado pela manutenção 
do espirito de conformismo que domina o 
Executivo municipal”. “Nestes dois anos, 
pouco ou nada mudou na atitude dos nos-
sos políticos. Miranda continua a perder 
empresas e emprego, como é o caso da 
Vicentart, por falta de resposta e dinâmica 
dos membros do Executivo”, acusou. Antes 
dele, Diana Lopes, presidente da JSD local, 
lamentou o facto de Miranda “estar em últi-

mo, em quase tudo, e a falta de estratégia por 
parte do poder socialista, que tem feito com 
que as gerações mais novas abandonem o 
concelho”. Antes destes intervenientes, José 
Miguel Ferreira, presidente da Concelhia 
do PSD de Miranda do Corvo acolheu os 
presentes com algumas reflexões sobre o 
concelho, pedindo aos membros do PSD 
para “não desistirem da luta por uma terra 
melhor”. José Miguel Ferreira confessou 
que “sem se querer substituir aos órgãos e 
ao tempo do PSD, é importante que Paulo 
Silva, em especial, não desista pois é o ho-
mem certo para o futuro que se avizinha”. 
Para bom entendedor...

COIMBRA VAI DAR O GRITO 
DO IPIRANGA NA BTL

Coimbra esteve presente na Bolsa de Turis-
mo de Lisboa (BTL) num espaço integrado 
no stand da Comunidade Intermunicipal da 
Região de Coimbra (CIM-RC), com os ou-
tros 18 municípios. O mote da apresentação 
de Coimbra foi “ the righ place to be”, mos-
trando que “é o destino certo e o local ideal 
para se estar, viver, estudar e/ou trabalhar”. 
Em jeito de balanço, o vice-presidente da 
Câmara, Francisco Veiga, confessou na reu-
nião da Edilidade, na segunda-feira, que dois 
anos de participação conjunta com os 19 
municípios da CIM-RC “foram suficientes 
para perceber que Coimbra tem de ter uma 
representação mais assertiva e autónoma 
neste certame”. “Se queremos promover o 
nosso território e melhorar o desempenho 
de Coimbra como destino turístico, cumpre-

-nos ser mais ambiciosos e mais audazes”, 
defende Francisco Veiga, sem prejuízo da 
participação conjunta e integrada no stand 
da CIM-Coimbra”. Para além do “todos jun-
tos e fé em Deus”, o autarca considera que só 
faz sentido Coimbra participar “de forma 
mais robusta, com recurso a um expositor 
autónomo, que permita destacar e valorizar, 
de forma transversal, os activos que nos di-
ferenciam e distinguem enquanto destino 
turístico”. Vem aí o “grito do Ipiranga”, falta 
saber como vão reagir os parceiros da CIM.

EM PENACOVA O DINHEIRO 
ANDA A VOAR!

O Munícipio de Penacova tomou um con-
junto de medidas que têm indignado muitos 
penacovenses, incluindo até alguns simpa-
tizantes do actual poder autárquico. Nestes 
dias, almoçando por aquelas bandas, pude-
mos escutar os desabafos de um grupo de 
amigos que criticavam as opções culturais: 
– Então já sabem que as tradicionais festas 
do Município foram canceladas?  - dizia um 
dos convivas, aparentemente, o mais anima-
do. – Parece que sim. É triste que o Coimbra 
(Álvaro) se tenha deixado levar na cantiga. 
Anda mal rodeado… ele que veja a triste 
figura da street food, onde os participantes 
eram quase todos de fora - meteu fogo ou-
tro, enquanto analisava o cardápio. – E não 
esquecer que a Feira do Mel e do Campo, 
realizada em Novembro, também já era - 
acrescentou o terceiro, com olhar sorrateiro, 
de quem gosta de ver o circo a arder. A única 
senhora daquele grupo, que se dizia simpa-
tizante do Álvaro (Coimbra), empoderada e 
muito senhora de si, disse baixinho: Sabem 
que vos digo? Com o meu voto não contam 
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mais, têm feito muita asneira, sempre pron-
tos a vingarem-se de quem esteve ligado 
ao Coimbra (Pedro). Onde é que já se viu 
uma gestão dos dinheiros públicos assim!? 
Disse-me uma amiga que tenho lá dentro 
(na Câmara), que gastaram 10.000 euros só 
no Rally do Bussaco, que passa pelas nossas 
terras só um “cadito”. Agora vêm com estas 
tretas e petas da Micaela, Eduardo Madeira 
e Companhia de Teatro, com fraquíssimas 
receitas de bilheteira face ao investimento 
programado. A propósito, sabem quanto 
gastaram em promoção de bandeiras e ou-
tdoors do festival da Lampreia? Os homens, 
algo surpreendidos, já com parte das entra-
das degustadas, e antes que pudessem ima-
ginar números mais ou menos redondos, 
levaram com a informação da senhora cada 
vez mais irritada: 13.000 euros, sendo que 
a promoção e apoio aos restaurantes, como 
este, por exemplo, se ficou por algumas de-
zenas de euros. Como estivessem a reparar 
na nossa presença, decidimos dar o repasto 
por encerrado e regressar à Beira Interior. 
Mas, antes da partida e por mera curiosi-
dade, indagámos do valor de um bilhete 
para a Micaela: 10 euros. Ora, sabendo que 
a lotação do Auditório Municipal de Pena-
cova é apenas de 200 lugares, a provável casa 
cheia renderá aos cofres do município uns 
sofríveis 2.000 euros. Sabendo que nenhum 
artista de renome aceitaria esses valores de 
cachet, temos de dar razão ao que ouvimos 
naquela mesa: Penacova não é só terra de 
bons ares, mas também um belo exemplo 
de dinheiro a voar…

A SIMBOLOGIA DO LAÇO

Director da Faculdade de Farmácia da Uni-
versidade de Coimbra, o Professor doutor 
Fernando Ramos preside à Assembleia 
Municipal de Montermor-o-Velho e, nesta 
qualidade, deu a boas-vindas aos que es-
tiveram presentes na abertura do Festival 
do Arroz e da Lampreia. É o “homem do 
laço”, como é popularmente conhecido, 
por nunca dispensar aquele adereço, em 
detrimento da gravata. Fernando Ramos 
recordou que, na edição do ano passado, 
tinha usado um laço amarelo e negro, com 
as cores do Município montemorense, mas 
pedido para que vissem nele as cores ama-
relo e azul da Ucrânia. Desta vez, um ano 
depois, o autarca e professor universitário 
usou um laço de madeira para demostra a 
resistência do provo ucraniano, conforme 
explicou. Foi a forma de fazer uma singela 
homenagem ao país invadido pela Rússia, 
antes do tiro de partida para os presentes se 
fazerem ao espumante, ao arroz, às enguias 
e às lampreias que andam muito fugidias.

MORANGOS AO NATURAL

A abertura de um Festival, como o de Arroz 
e Lampreia, com muitos sabores do campo 
e do rio, proporciona sempre momentos de 
convívio e uma apetecível presença. Monte-
mor-o-Velho sabe receber bem, e saborosa-
mente, pelo que são muitas as entidades que 
não faltam a este acontecimento. Estando-se 
na presença de um médico, neste caso José 
Manuel Silva, ex-bastonário e presidente da 
Câmara de Coimbra, o aperitivo foi mes-
mo provar os morangos. Aquele foi logo o 
primeiro a saborear a oferta do presidente 
da Câmara de Montemor-o-Velho, Emílio 
Torrão, enquanto o deputado João Paulo 
Barbosa de Melo e o chefe de gabinete do 
edil de CoimbraDepois degustaram e não se 
arrependeram começaram por os visualizar. 
Depois degustaram e não se arrependeram, 
porque os morangos das terras de Arazede 
são mesmo bons. É aproveitar, porque muita 
da produção já tem destino em outros paí-
ses, que sabem aproveitar o que é nosso e 
têm mais euros.

HAJA BOAS NOTÍCIAS
Na passada reunião do Executivo da Câ-
mara de Coimbra, que decorreu descentra-
lizada no edifício da Junta de Freguesia de 
Ceira, não se falou em avarias e atrasos nos 
Transportes Urbanos. Foi com notória ale-
gria que a vereadora e presidente do Conse-
lho de Administração dos SMTUC fez a sua 
intervenção no período de antes da ordem 
do dia. Ana Bastos deu conta que “o Servi-
ço de Apoio ao Cliente (SAC) dos SMTUC 
recebeu, mais uma vez, o prémio do melhor 
Índice de Satisfação no Portal da Queixa, na 
categoria de transportes colectivos de pas-
sageiros”. “Este premio já foi obtido, pelos 
SMTUC, por vários meses consecutivos, 
desde o ano de 2022, mantendo-se em o 
primeiro lugar, até ao respectivo momento”, 
completou. Para Ana Bastos “mesmo com o 
elevado número de reclamações recebidas, 
fruto, em grande parte da degradação da 
frota, tem-se conseguido manter o primeiro 
lugar neste tipo de serviço, o que demonstra 
a ligação de proximidade aos munícipes e 
aos utilizadores dos SMTUC, e que se deve 
ao esforço, dedicação e proficiência dos 
funcionários que apoiam este sector dos 
Serviços Municipalizados de Transportes 
Urbanos de Coimbra”. Para que tudo corra 
melhor, sobre rodas e com menos percalços, 
Ana Bastos rematou: “O trabalho efectuado 
pela equipa do SAC está de parabéns. E, 
em nome do Conselho de Administração 
dos SMTUC, gostaria de deixar aqui um 
agradecimento e cumprimento especial a 

todos estes funcionários, que todos os dias 
se decidam à causa publica e à defesa destes 
serviços municipalizados”.

MUDAM-SE OS TEMPOS...
A vereadora do PS Regina Bento defende, 
agora, a isenção de taxas urbanísticas na 
construção por uma empresa privada de um 
centro olímpico de ginástica em Coimbra, 
quando o anterior Executivo, de maioria so-
cialista, a que ela pertenceu, as tinha pedido 
à concessionária. O projecto, que chegou a 
ser chumbado pela oposição, em Janeiro de 
2019, no anterior Executivo liderado pelo 
PS, não avançava face a um diferendo entre 
a Câmara Municipal de Coimbra, hoje com 
maioria da coligação Juntos Somos Coimbra, 
e a empresa concessionária, Supera Areeiro, 
que defendia que deveria ter isenção de 
taxas. Um parecer da Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento Regional do 
Centro (CCDRC), dado a conhecer a 27 de 
Fevereiro, veio dar razão ao Município, que 
defendia o pagamento de taxas urbanísticas 
associadas à operação de cerca de 267 
mil euros. Na reunião do executivo 
desta segunda-feia, Regina Bento 
classificou o parecer da CCDRC de 
‘sui generis’ e “bastante imaginativo”, 
realçando que o concessionário se 
obriga a construir num terreno 
municipal, situado na zona do 
Vale das Flores, e a explorar 

um complexo desportivo e centro de ginás-
tica, estando sujeito ao pagamento de uma 
contrapartida de 820 mil euros ao Município 
após a abertura do espaço. Na resposta, a ve-
readora com o pelouro do Urbanismo, Ana 
Bastos, acusou o PS de “demagogia e falácias”. 
“Não vale a pena insinuar que queremos pa-
rar o investimento. O procedimento foi lan-
çado no vosso Executivo e o licenciamento 
foi dado pelo anterior Executivo”, disse Ana 
Bastos, realçando que o anterior Executivo 
determinou que o processo estava sujeito a 
controlo prévio e sujeito a licenciamento. 
Ana Bastos afirmou que o anterior vereador 
do urbanismo, Carlos Cidade (PS), enviou 
ofício a determinar o pagamento de taxas ur-
banísticas relativas à construção do comple-
xo desportivo. “Quando apanhei o processo, 
vejo um contrato de concessão com controlo 
prévio, sujeito às taxas que lhe assistem. Eu 
tinha poucas dúvidas”, notou. Dirigindo-se a 
Regina Bento, Ana Bastos pediu à vereadora 
socialista para que “pegue no processo e estu-
de o dossiê”. “Não venha para aqui dar umas 

larachas”, referiu. O ofício de 6 de Agosto 
de 2021 remetido por Carlos Cidade à 

Supera Areeiro exigia o pagamento 
das taxas urbanísticas, no valor de 
267 mil euros, concluindo que o 
empreendimento não estava su-

jeito a qualquer redução desse 
valor, segundo o documento 
a que a agência Lusa teve 
acesso.
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V
ictor Baptista re-
correu, esta sema-
na, para o Tribunal 

Constitucional acerca de 
uma decisão da Comissão 
Nacional de Jurisdição do 
PS a validar uma delibera-
ção da Comissão Política da 
Federação (CPF) de Coim-
bra no sentido de a escolha 
do sucessor de Nuno Moita 
na liderança distrital do par-

tido não ser acompanhada 
de eleição de delegados a 
Congresso federativo.

A eleição para a presidên-
cia da Federação de Coim-
bra do PS está agendada para 
25 de Março. À iniciativa 
patrocinada pelo outrora 
governador civil, antigo de-
putado e ex-autarca, subscri-
ta pelo advogado José Jorge, 
acresce um pedido de provi-
dência cautelar para suspen-
são do sufrágio, alegando-se 

que, independentemente 
do eventual ganho de causa 
na acção principal, deve tal 
eleição ser suspensa.

Há perto de três semanas, 
a Comissão Federativa de Ju-
risdição do PS/Coimbra deu 
provimento, por unanimida-
de, à pretensão do membro 
da CPF Victor Baptista de 
realização de Congresso 
federativo a par da escolha 
do futuro líder distrital so-
cialista. Mediante recurso 

de João Portugal, candidato 
a sucessor de Nuno Moita, 
que renunciou ao cargo devi-
do a uma condenação (pena 
suspensa), a CNJ legitimou a 
deliberação da CPF a excluir 
a convocação de Congresso.

Enquanto a Comissão 
Federativa de Jurisdição do 
PS/Coimbra concluiu ser 
“decisiva a letra” do artigo 
32.º dos estatutos do par-
tido, “tão claro é o seu teor 
literal” no sentido da escolha 

do presidente da Federação 
em simultâneo com a eleição 
de delegados a Congresso, 
a CNJ entendeu inexistir 
justificação para escolha de 
congressistas.

Segundo o relator do 
acórdão proferido pela CNJ, 
a interpretação do n.º 4 do 
artigo 32.º dos estatutos par-
tidários feita pelo órgão ju-
risdicional do PS/Coimbra, 
no sentido de que a eleição 
do presidente da Federação 

está ligada à convocação de 
Congresso federativo, viola o 
disposto no n.º 3 do artigo 9. 
do Código Civil.

Quem entende o contrá-
rio alerta para a redacção 
do n.º 2 do mesmo artigo 
do Código Civil, cujo teor é 
o seguinte: “Não pode, po-
rém, ser considerado pelo 
intérprete o pensamento 
legislativo que não tenha na 
letra da lei um mínimo de 
correspondência verbal”.

VICTOR BAPTISTA RECORRE PARA O TC

ELEIÇÕES DO PS/COIMBRA CHEGAM A TRIBUNAL

C
arlos Cortes assu-
miu ontem (15), 
numa cerimónia 

que decorreu no Pátio da 
Galé, em Lisboa, o cargo de 
bastonário da Ordem dos 
Médicos para que foi eleito 
há semanas. Com um pro-
grama preparada  de forma 
profunda e intensa por 
uma vasta equipa e que me-
receu a adesão da maioria 
dos médicos, Carlos Cortes 
fez saber na sua campanha 
que será “intransigente 
com quaisquer ingerências 
externas” e ameaças à sua 
independência.

Focado no princípio de 
que “uma Ordem forte é a 
força dos médicos”, o médico 
especialista em Patologista 
Clínico foi eleito bastoná-
rio dos médicos, a 16 de 
Fevereiro, com 61,94% dos 
votos, num total de 11.176 
votos, na segunda volta das 
eleições disputadas com o 
médico Rui Nunes, que ob-
teve 6.867 votos.

Eleito para o triénio 
2023/2025, Carlos Cortes 
substitui no cargo o médico 
urologista Miguel Guima-

rães, que esteve seis anos à 
frente da Ordem dos Médi-
cos, cumprindo dois man-
datos. “Juntos pela Saúde” 
foi o lema da candidatura 
de Carlos Cortes na qual 
se propunha a liderar uma 
ordem “autónoma, indepen-
dente e sempre interventiva, 
que não seja complacente ou 
submissa” e garantia que será 
um bastonário “aglutinador 
e de proximidade”.

O novo bastonário defen-
deu na sua candidatura ser 
“fundamental a defesa da 
autonomia e independência 
da Ordem dos Médicos”.

“É um papel intransigen-
te, pois é necessário acautelar 
possíveis intromissões dos 
vários poderes, e do po-
der político em particular”, 
afirmou, salientando que “a 
Medicina não joga com indi-
vidualismos, exclusivismos 
ou qualquer tipo de intole-
rância de grupo”. Para o novo 
Bastonário, “a melhoria dos 
cuidados de saúde faz-se em 
equipa, juntando as pessoas”. 
“O exemplo desta pandemia 
foi paradigmático. Resolve-
mos, juntos”.

A edição deste ano do Abril 
Dança em Coimbra irá ter 
cerca de 50 iniciativas du-
rante todo o próximo mês, 
conforme foi ontem anun-
ciado na apresentação do 
programa. O Abril Dança 
conta com os dois co-pro-
dutores iniciais, o Teatro 
Aacadémico de Gil Vicente 
e o Convento São Francisco 
da Càmara de Coimbra, a 
que se juntam o Teatrão e 
A Escola da Noite. A jun-
ção destas quatro estruturas 
culturais da cidade acontece 
primeira vez para concxreti-

zar um programa que inclui 
três áreas de formação, es-
pectáculos, um projecto de 
formação e criação artísticas 
com um coreógrafo de nome 
internacional (Rui Horta), 
a partir de Coimbra, assim 
como projectos com criado-
res emergentes. O programa 
do Abril Dança em Coimbra 
inclui três residências artísti-
cas para criações a estrear em 
Coimbra, 10 espectáculos, 
seis estreias absolutas, duas 
oficinas, exposições, debates 
e apresentação de livros, tudo 
ligado à dança.

CARLOS CORTES JÁ É O  
BASTONÁRIO DOS MÉDICOS 

PORTUGUESES

ABRIL DANÇA EM COIMBRA  
COM MEIA CENTENA DE INICIATIVAS


